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_ _:__�_:�__:�.f .e .. ,,011 !����� 10 e 12=Loul�.
__ �g��clQs á l'edacção, sêjalI\ 'Oil não pl�bli£ados, não s�l'à�a�e�;,rt�:���� le�clJ(llldO-6e 2 eaernplares,

L O liL E' I
goverJl.o JJIIS grave... q uestões de fazenda e ¡qtt�8 .ll1al'i.tilllat, é Jól;a ,ele ,41uIY.ida que nos achamos na

- , cooperar leal t ) I
.,

.

,0 que faz a pro.!!pel"idade de _Caæ.'¡le", "-.'¡·ce, S.
" .<Jo rn!:l� e no seu estur () o reso ução mnnmeneia ,de 8�1" tVjot�Ulas rnais dia menos dia n

o. .l.�

'''- qU(·I'{)lll (l° 1'( o I'
. _" d h

�.emo, ,G)U :Salellllo, eneon�m-se em ·Ii>OI1·tl··¡Uc¡'\o· tu-

A " l' " I'
'.

" o 'benel'll( OI'lIS provocai' uma moçao a orronosa .epidemia,
trI ',..-

, '.,
e..•..iru fI,m �s oqga.\!

. .f�t'I:UI parlamrntilres do 1)0Iiticll., cue votarla 10)(, artido roaressista ,'1,1_ 1\t"

.

(j,(l.! menes as counnodidades da w¡ida indispensa-
c till 1\ al, 1I10t ¡ I I

r,. �.. p progressista 1· J.I¡oLais I;uma V� lelllbrax..emos a �ecessidade ;U;'f- I
.'

,'f¡ ,
. dlvaq'o" pl'lH�lpa mente pc li ;!,rifll'811�a ,ctlr¡çará grande maiorin e lhes dará ern seeuida d

veHi .ao opu ento.•

rOU III U( ncia o 81:" presidente flo conselho; e ao o p;Jdel' e, no .caso eontrario, deíxaré mal �ollo-
g�e e praticar ,e aceeio em .tulk> e ,-de nos pre- Vel'dade é .que isto de i'iillVel!ll1\;r ou veranear

,c¡ �Je_ s� d�z, as. h?stes da
.. l·egen�.J·as'ã.. ;aCh�tlL-Se cados os progressistas na o )iniào (to )ai� ( ue re-

p�a,.r�os com ,todos .es meios accnselhados 'pela .não depende p):@pl'illlntmte da '\Imlt:b&e de ter sau-

11)I�p.�!.ad<l� .a t<:ql' ,101;\0 ¡'I.la pe�eJa, de ,1'Ils.'llttarlo!'! pudia a sitllfl'.'¡¡O actual,
I I- I sciencia plua o ,E:fl.,,() infeJ;i7. da )¡iL\;Va",1'(o .C'0Ierica se de, d,.el'�lIdt'�,e limito, d:/{ 11I0t1a". d:0� "l'ec()lIc(�it(),...

,( eCISI\OS, n{t discussão e yot-&ç'lo do projecto 1 1\1 .

. e�ten<ler Ilté nÓs. J;:;, eOlü¡;¡ ji(ti'Yt\liIílc,,, (J('cnHi?u;) tie. a Il 'I'
.

..,

,Ie' '_'''1. .

e ,
=

,
J....

r e .,' eSIlW no caso que ,;1. corôn torñnsse como in- dIZt'I' o h�18pi"ll provi .",J .

:•. I HJ-(,¡r pan",.( a ;..:oote ljlUlJ ¡)Jude g:l.dill' dj"lJei:'(i)

¡4 iqua.reguta opagamento ¡¡OS credores ef!Gr�w- ,diea"ã-o na formneão d
'

abi t. :-."
'.'

" ..
". ).",VIS¡,rlU.e ae extrema IIIIPOI'- ·eu.1 B(¡J:lTt:",¡¡¡gal.",I(¡FUel' que æ .¡¡t."'.I·a t(JOlllO i','C Ill11'O a

.l"eII'08.
.. ., } um novo 15.1 me e, nao o tll;l)mn e a·lIlltnedlll·t'li IIcqu.jsiC;ão de dcsiufectnntes li I

"

,o
E' devel'M cUl'io

.

S" , ,�. • .t"j ).
;�um�ro (los vf.ljtal¡l¡!;eK, ruas a união e a ti,r�,a que i;lildi�p('lil"aYel.

"SII, e precIs.. .q lie li ,,q.�iœ}h¡¡.Ilt¡a �al ¡ .¡r; v:ae tud(·,

ti
.'. II �lm1\ �'l",1 ,l. Itw e t e paJ'�e l'epl'elilentam e enCIII're"" SS' o 'II t ni f d . S·

:.íd Caldas, du Rall�!'III., .a Ca¡¡·(.!ae�., :¡ <Cilltl'H por-

, (IS l'egenu¡'t\lAol'es, llào..só em fuce do g'ovel'llt) tido 1'1 1 d" ..
0,1 e

II
us re � Ie e Il Plll- .'. e .tlve8�eInO� u .cel'itezl\ '¡],e que (� SI', 't..1J(�velJil.a- qll� 'lo'rtt" ;lii i{¡la.uo" e '!lkCI':l1d<lR, l,onille é ,�hic é

,qlle 0>1 pl'ote'�eu Renlpl'(1 em tudo 't d
.• (

..
1 Jera ,.e�sa lU�ssi\o, é c 111'0 que o mil'J.iB.�el'io I .6(J,1· .,ei.yil de l!"':aro j-á Sf! :ac'havl\ livl'e do deilillm- ClltlXU_

,

J!("I'illlte o IJli¡iz que ag'ora I1'Iflis edopo,
II o, luas '�I�ffiHIll� ¡oll'g_Jallls,ado t,eI'I,1l de I�lctlli' .cOlli �el'iis9ill1as II 'brlllnen>tll prorluzido pela v¡ctol"ia alcall(,l\dn 1111 .c'

, l" que nuna!l, ,( I QU (IlUP.M polItrcas pOl' 18S0 que
• .n t' d' _ �.

Illtr.a com I(i). St&;¡I'S. model'nos <:./¡qlet.�., snis�o��

,ca¡'ecc ( 'Ulll governo 'l'cm ol·gan'. d ,m '1
'. ".,

"
. , .a 8e8811.0 8« vuopera tVa· � I.IIst!·ucç'áo e j'ecre£o pupula/' de SlPC

I I ¡
,

I'
" y' ',I�a, o., que,Quere- ·§lC la atrazadlSsllna e faltar lit '.

' .

L 1.1. ¡
.

I'"
.,. '. e Oi', I'USSO�, e.í.es oca' o� uiesta luz pt'nin�ular,

,ça so ¡rla� cral'antills de 'hOlllo"'ene'ldade
. .

" '
- C-Iit uma IIlIHOI'la ou e, na u tima 'e el"ào, !Hn(ln IIllla TeZ lll�,iM S(i)· S t I

.., o· secru)·/1, que o apOllls Odd' t <i' l'"
¥ • • a suas e� rat as jJoelrellt3�? II'; j¡1\'a"õ('� dos lis-

EXActalllénte II" mOmento em que lllllis' divi- lu�:- .' d',.·
se. a lamen,.o, ou a ISSO- IClta�laIllO� n aU('nção de sua cx.a para eS>Ías ,IJ../- ,Llle,tus /lOS 'l�JlN·i�Qgo.o�, e"M UIll hOITOI'. C·-".. C'.ll>,. e�

dida peh� rivalidade e I b'." d d
- �.,¡,o ple]U ,walla a prompta c nCCeS';l1l'Ia, re801;l:l.- nlwn.as que intCl'eS81111l á �aUtI(� ¡HII.licn

�
... � �

I , ", c • pe a a.m IÇ ..O. o man o ção do problema finance' . , il' 'd' M"
'

.

. ". II1lpo8si vd, ,teltIJI 'din>! de�ahrid()s, del,,,i� d' ItUl sol

,se encontra a .re"'enel"lr'�ao qlland
.,

.' UOl agglaVant�@ IUlm ... la, IUt ,0 m.lllto ¡woyan.l, ql,lll�i certo .flue.tiI ar I I I
' ., t:> .� . '.,,' , .

O ape,ua" se ,Co..- taI]¡l.ente a si¡tuaçllo desgl'açuda er q d
.

'I
"

., "I "_ (e 1·ru:;.t�ll· I,et l'iOtlÑ, ventatlià ill3lJL\I'lillt)ut.e, .(.)� al'l·e ..

. �neça nil �al�laru dos delJU�d()s a dis(61l8sllo das tl'amos.
n ue nos e¡l;lCOllr �ovcr.uH 0� .cIV�, l�lío qU�lra 1'Il1li�l:J¡:a:t· a !lUll glu- c!I-II!'es 6é\O Id¡,¡mO!Ouo ..

, 08 seu:; l'ochedWl ,d1;� beira

,1lnplll·talltl':lSlmas me()idas qAe serviram de pre E· t d'n: Id d
�

:.
,¡,I{)1fa�CM'relrll II ml;lll!'otl'W va· e·á peli> Algal'V/> ,oe- 11.1;,\;,:1' sào es.eal·,nh!CI l\hI'Ulltlls, �elll IJ'�al',,� � �e' '.11.1 ".a-

� t b
- io'S UK mesmas lu�CU a es concorreriam ;Jl'uma .eup· nô d'

.

I
.' r

'" UD '" "" •

l"?X o. par{L a enevolcncia cavilo�a. 110 extrapar- sit11ação' . d d"
.,¡ o��e e :rusas IItel!!!, - e' clçlies com Ilnütll l'led/l¡](:'; tAlU .a gl'uta d" iuremo, ,tem .:'H� t'n-nr,cl. u

¡.t!darI8I11o.. é que alu,tUll! oa p' rl'nCI' aes cher d'
..,. �egenela o,a, augmeJ,l:ta· Il amela pela tropa� bIOCI�S, caes \'.adio�, e intel'\'ellf'ào em �

, q

" , l:).," p 'les rA Ivergencl.$t ql1u "do ·t' t' t
.

d d
¥ norte, a J'e.eostnda seiTa de ClJltl'a, l!ila.i� IQ,·'r.l".

_generado¡'es, empl'eg�m todoll os eaJl('''ÇOS pa
,,-

. ".','
y ""e· SQ m�m .EIS. al'la en. I'e .os cie a· eli recreatiiVllS com e�tatlltos a¡.l}'llGVa¡)(¡f! \.

., ....

'.'
. .,1(,., ra ar- pl'Opl'IOS mlnlsh'Of! qll� a con t t

'

A C te'
.

.
,

j !p'uta do inti:wno é uma II nh:u·ja (.em itO pé
,J·ao.Jar nwioria, que derl'llbe immediatainente a !)olitica poi. t

'.

,'t'
s I ��S8�1�. ques ao ed

" ISIl.O SJ!iJl, que le\\'aan um homem á p(.)stel'i- <lbs ",m,g!iila,'¡'6tS l'ocha� da C'Q.<ta IIlgar\'ia: " " s.. e')'r"

.Actual situ;¡çào 1
' s, pos, a. nell. t,\ (!ccasl�o e ml)pport�na ' a(le. 1 C

,'" �

.

�'
, I a eHpel"a�lça de que o poder HIes e com certeza de funl�st()s I'esultados' é verda()n'

( e .llltrll,· e belli, Infe..:riol· � It¡agm't:lti,,� da Fova,
JIu. call' !las mãos'

'

, .' "" api tI";

Comp�ehellde-' t f
�ue o governo do' SI', Di:,ts Ferreira não pnde COlh

II, um ex !'aOf( Inana, .e�m�Jtadl\ Ue tllpaziœ¡ e

Pa"
" se II a IC'II. tlDual' á frente dos n,egoeios p�blico� lIIa8 é tlllll- Notas nl!o.tHiIS e�mel'alda8.

. �a ()S ,�ege,J;lel'adr,wes, Il b,oa administação;do bel» vel'¿tade que a u�ica sit�aç'i0 qUQ Ihe'deve
OJ Qlle 1'.nennta�,QI· pano,I'ama aqll1:lHe do pequeni-

p:t1Z em:1 ti sempre uma COiRa 8ecunda.ria; a succedei', genuipameijte 'pr(lJ)"'es�ista nM .Tilldn
uo, :¡¡'I'mnmlo forte de S • .Tuào., ellJ fi'ente da vil-

,conserva�ilO no poder pal'a
. .

t
"

., >t:>' � rN
"" (J..Vos arreelol'es d, POI·ti1l1ão) h veil I f> I i

I .

)'

fi '.

servil' o� ln BI'esses prestar os sen'içol! qu.e ha di�'ejto a esperaI' .d'el�
, , t. (�.. m:LI', IL llll'l'a, o a Ill]! () 'e�tmll'io, a

.( oSQanugdosJ Of' III prlUelpal de toda a sua politi- Ia, seuàp uepois de tt'atadas peja .camal'a dos de"
- *- bl·anda. 1'111; Mói po\'oaçõeM apiuhadall nas nmrgt�n;;

.ca. lI3n.1) a O'·"" das "11·nUn t' b
.

t d
'" Assente.i em. Portimã(,l o men quartel, qlle� ,JI'_ reco8t'HIII" l° IJ' '1 I d

I . . . 1
1')7'" ... "" IS ancla�os o riga a pu a os as pl'lnClpaes quest.i'Je� a¡l¡:esentadlls n'es-

"II . .• ..,; " co mas veJ;t!( aij (fl tll'VOI'e os de-

al

gaffr o tm,wc OJ todo o s.8,I;'i trabll.lho Re 1 esume ta sessi}o. Então, e só então (o que aliás não de- zficr, tomei um quarto n lImll hospedaria, e li '¡dii pois 1\0 tiln_do"II!f alttrosns mOlltlmhas.
'

em II a· III' po" todo ,. 'd
'

.. ;. 'z .3S.. ?linhas excursões a SI'!ves, a �fonchl·q\)e.. E p' t' �

I I
'

.

t � 1'·' ,.,8
os moe os' o parti o progl'es- 'mol'a muito) o sr. D, ias FelTeil .... deve desappnre-

_

.lI, lIl ...r 1m.ao la ogar pal'u todos 08 flJOI·ts} o

,l!).s,..a 1I,�H� (e "O fi· 'd .
,

.

,
...,..

.. a. LagflS, e pelos log'lres fronteiros á villa. Tirll)a II I I b

d b·" 1 I'" ni �1l1 ngl o aporo ás situações eel', e para sempre da SCtna politica onde evi, I d
.. ,ue az po, e Il' no ote velt;jar no occeallO, remar

u las que se Qrgallisem (,Lt 'd' n> d )"
,.. .

I o.vl\pias memorias, sabia dos achH¡]oH do SI'. no pOI·tO· Cl'en h I

f.'
. , >U erem e"",as to os (enClou a Pla18 cOll)pleta ne�açào de fillanceiro o J d d S "

" .. nças, sen oras, por em em O'uigas
os .worm, .. S'r"qna of/. -� ,��,�_>_, > .J l' t,.j· t I

-

U .Ice� os antos, que possue grande ·numero de I:!lOgl'al' COIIIO cysnes na rill que leva a âilves,
tom,lu·eu). a e,mp.olgar o pode¡" E' o q-;��-e�-;Ilc� gr I�pde '''I)ãl·ten¡{ô�, seiisQ/,n1li'g"'ôli 'alnY.�h� "?IlM'.�I'Ci'i.'! IIRt\�l1ldtlf1M.,pllJ'..?,tld.9a _c1.:jm.ru-.r.hnt.A -";J)',.,ifi",\(�{... t

d d
fli V¡;V J"

>,

edil ,j'" lnal·(>'f·n�_. Ht".. 111)1' \'I)Z", .. nlu�r:t'llll tanto one

.ce I o elll �odos os tempos, e muito principal- dOI·el.! e v�l'ios syndicateiros que o rodeiam. Veiga, 'o éminent.e areheologo ha pouco fallecido, os.

mente dep.o�s de 1890; desde a queda dogover-' e todavía foi surpresa. pa.ra mim n opulencia de Tem passeios em tod08 08 sentidos, novidades

no pl'o�l'eSBIsta, eOl janeiro de 90, até boje, pode" l' I
memorins (Jo passarlo 'que ençhem 011 al'l'edOI'�ii pitttll'tiIiCI\S, aspectos estranho"" l'III'OS, elll qual-

asseverar-se q�e a regeneração se tem entendido II CO er" da forll1osa villa, E depois que forluosum, que quel' dil'e('ção.··

c,?m .todas .as situaç.Ões nephelibatas e extrapar- _

encanto de panoramas! ,
,

COIIIO Cintra tl�tll p:tl'a Cascae�, Monchique

tJdarllls, recebendo e auferindo todo o proveito ¡\.la�t(a"8e II. llolel'8 pela Europa e estames na Parece um colar de pl'aciosas pedras vfll'ill.das, está pal'á POl·tilllào; e Monchique é ttto !imperior

milli desvi�adQ as responsabilidades.
'

estação'menos propicia :\O desenvolvimento do n'um estojo feit.o a capricho pela divina nature_;; Il CintJ'a, Il Illeu vel', COlllO Portimão a CaMeaes.

Ago.I';¡', �econheaendo a impossibilidade de mais nÚcro-�l'gal1¡sn¡.o productol',lsto delllonstra a enOl'- Z/l. FI'ancamente, não conheço no paiz uma posi- A parte pittol'esca elll Monchique e maiR vll8ta

nep4ehbatJsmo c a necessidade- d'um ministerio me vitalidade dI!- causa 6 a tendencia expansiva ção balneal' como a de POl,timão. POl'que ulIIa que a da sel'I'a dii Ointra; Monchique é Foya e a

forte, reclam.ado por todo o paiz) que nlto pode da epidemia, devendo servir-nos ao mesmo tempi) 'terl'a de baJihos não pode ser só uma praia para Picótaj o al'voredo de Monchique é IIIl1is variado,

nem ,deve Balr senão do partirlo progl1e!!s.ista, os de aviso, Até ha pOlleo el"B apenas da; Allema- Oil tornai'; deve ter passeio�, variedade d'aspectos, mais 'virente que o de Cilltl'a, Basta dizer que

e1llmentos dispersos do partido regenerador pre- nhlJ. qne (l tel'vivel il.agello se imnunciava, mas novidades qlle se não esgotem facil'mente. Monchique no seu declive comprehende toda

tendem calar as fundas divergencias que OB 'l!e- agora é já. urn facto averig-q.ado que existe em En' acho Oascaes impossivel; ail praias do nor- a região, toda a zona du castanheiro; subindo li

param parn tentar ajndá mais uma vez o ostra.. Marselha onde o numero de obitos parece indicar te, to�las as praiai! ao norte rio Tejo, são imper- senti. vê-se cOllleçar II apparecel' o clIstanheiro;

cismo do grande partido liberal, e a continuação que é grande al intensidade do mal. feitas; mas é moda Í1' para o Espinho, para a Foz! depois entl'll-se no clima proprio a (,lsta arvore,

�e p:ma política egoista e nefasta em que doJ,rii- E, se attendel'mos á diffimddade que todas as A FI.glleira, e mesmo Setubal, que tem arredores alastrurn-Me Ol! fl'escos, profundos, sombrio:!' [lOU-

nem,
"-,' povoações atacªdas põem á transmi�são de noti- e�peciaes, são inferiores a POI·timào, tOti; sobe-se mais e enCOlltJ'a-se o ·castanheiro des-

Sendo fóra de toda a duvida que o ministerio cias pelos �norm08 transtol'nos que causam il. to. E podia. ser tambern uma localidade para, in- envido que já não fructifica, liepuis reduz-se a

d?� sr. Jo�é Dias está mOl"almente' morto na opi, do o commercio, podemos fazeI" idéa oe que o que vernal', Os melindrosos de saude, jovens ou ido- um lll'busto que nem lUeSIllO produz o·ouriço.

plao pubhca, e que nas camaras não existe uma nos dizem ainda pão é Il expressão da verdade. 'sos, enconh'am n'essas praias, expostas ao sol, E ainda faltam 150,'" de altitude para chêgar

maiol'ia definida ¡ronde possa. sair uma situação Ora sendo rtIA-rselha um porto do Mediterranea voltadas' ao sul, abrigadas das nertadas pe)¡�s al.. ao cume da montanha. Ha palmeiras e bananei­

d.uradouru; sabendo-se que o illustre chefe do pal'" com o qu�1 estamos em communicações constun- tas montnhhaH, um ar tepido, brandamente sal-. ras na base; ha cal'valhos .e sobreil'Os, castanhei­

tido progressista 'mantém nobremente a sua pa- tes, já directamente, já por intermedio dos bai'- gado, que deixa passeiar, que dá vontade de res- ros e platanos, nespei'eiras, lamnjeil'as tangeri­

lavra empenhada em não criar difficuldades ao cos bespanhoes qqe vêem pescar á nossa costa pirar, me¡¡ÚIO em pleno inverno. neiras e limoeiros e maçanei¡'as em pOIllMes cheio�

-*-

Deitei-mo e adol"meci ... Que estupidez a da.

mat�l'ia que vence todos os !ientimentos, todos ....
Ha mOlUentos de uma. fadiga insw'mentable co-·

mo dizem os fl'anceze�; eu pussára no comboio a.

noite da vespera e naa antecedentes levava quasu
todo o tempo Il pellsal" nil. impressão que elle pro­
duziria nó lUeu espirito ...
E foi delICIOsa ossa impressão! ...
Portanto adormeci como 'uma beata e acordei;

ás nove da manhã um b"cadinho scismatica pelo.
cavaco que elle del'a na. vespera mag muito apai-.
xonada, muito apaixunada ainda assim ...

Logo de manhã OUVi::llOS missa, e embora. en­

tregue á leitura do, lUeu Recl6eil de p1'I:érs8 vi por
mais d'urna vez que o AntonIO e o Joaquim ee­

tav�1U distrahidos,
E 1) que pen;!arial<l1?
O pensamento não devia ser livre... pelo me­

nos nos homens que gostassem de mulheres ciu­

mentas ...
,

Ciumentas! ... :F; s�l'ei {m d'esse defeito?

Quero crel" que sim pOI'que só de pensai' em,

o que eUt; e.stm·ia pensan,do já me sinto nel·Vosa ....

Depois da missa demos uma volta pelo parque;.
volta que se prolongou duas ou mais horas e que
me pareceu ter tido Il dUl'ação de um segundo.

O Joaquim estava muito bonito, com um fati­

nho clal'o e uns olb.os�.. valha me Nossa Senitora"
uns olhos ..•

(ConÜQÚa)h

NOTAS Â LAPIS

Na carleira de uma ex-collegial
Aldeía do O. 22 de março

o que poderia dizer, quem já tinha feito aquel­
le podido disparatado, a um homem que amava

ma� de quem não sabia se el'a amada?
O Ant1mio de .. , entretanto examinava-me atl'l\­

vez da sua luneta 'pal·spicaz... e o Joaquim e a

Oali já não estavam muito satisfeitos com o exa­

me. Já a conheço, ella irritada córa e falla muito,
lUuito; ·óhega. mesulO a deixar ver atravez do

Beu olhar azul oeleste, uns raios de lume aver�

melhddo. As louras em sé zangando, ainda são

mais feias do que nós, pelo contraste, nunca se

esper� de uma IOll,ra uma vibração qualquer. Eu,
p.elo ,menos, imagino que o genio ,deve estar em

barmonia com a. côr dos olhos e do cabello,...

Mas proseguindo: A Oall i¡'I'itada, sentou-se ao
,

piano, que tiuha as velas aecesas e estava aher-
.

En est'il donc moins v�'ai que la lumié1'(l existe, io, e começar a fôoar uma coisa qualquer muito

Et fattt'?:l d'oubliej', dt� 'moment 'lu''-il fait nuit? dispiltratada. Ao mesmo tempo o Antonio son'¡u

Est ce bien toi, g1'ande âme, ifltmortellement t?·i,te.� imperceptivelmente, en peroebiu-o e ... fiquei ve-

Est ce toi, qu£ ltas dit' :x:ada, Elle levantou-se, foi collocal'-lhe ca estan-
, te q�alquer romance Sa1�Sparoles e sentou-se jun-

Non) pm' ce pur flámbeau, dant la splendeu1' m'e�
,

to, d'ella. ... pouco depois gest�'cu.lavam, muito ani-
.

claire- mados, na converSa. Eu tinha o leque aberto por

Le blasphéme vanté ne vient pas de tau cæU1' deante do rosto, como quem estava entregue á

Un souvenir heureux, est peut êt"e} 3tl.1' ten'e, leitura dos vel'sos mas olhando de sœlaio, para

Plus vmi que le bonheu1·. o Joaquim que quebrava nas mãos um lapis de

desenho e estava muito vermelho.
Servia-se o chá'e aD. Margal'ida levantando­

todo..... se disse que eram' ho.ras de reecl.he¡· por causa. 'do

baHe dQ. Q\l.tI'O dia .

-Não, respondeq elle rindo, meninal não en­

tendem o livro d'ónde ell os tIrei ... agora 08 ver.

SQA dOll, se queres escreve,os aqui em um booado
de papel...

.

A mamã e a D; 1í{a·rgarida tinham-se levanta,
. do e eu hesitando, mas sem me poder conter, es­
tendi-lhe o leque e disse: Então aqui no meu le.

qqe. ll'ai um disparatei aqu¡llo não S6 faz, mas

q�apdo se ama muito'e a mãe não está á vista ...

�lIe acceitou o leque e escreveu:

(7) '\
FOLHETIM DO LOULETANO

Foi então o Antoqio de .. , que 'ficou junto de

mim, é muito interessante, é� A Oali tem razãO

em lhe achaI' um gmnde m', vem a sáir d"ali al"

gum ministro da justiça. e ell já a estou ven,do a

senhol'a ministra.
';

O cavaco foi muit!) 8ingelo: versos, musica, a

belleza da OaU e ... v,tinha - á parte a modesti�,
¥ depois accl'esceQtou:
-E' verdade o JOllqu'im repita muito bem, sa�

be dízer como pOUC08; ora vamos lá sem te fa,ze­
reli rogado diz-nos alguns versos.

Elle ficou assim ... mas mllrmurou: - Se me

lembrai' alguma cou�?- de geito !
'

E com Uma. voz adoravel- com a voz d"elle
tão cal'jciosa e vihra�te, diase o S9UVe1'1,Ú' de Mus­
sett, Em famili'a n,ão se diz, nqnCa. muito bem,
;nu�to bern, como se faz ás pessoRs de fóra;' por­
tanto nós fice,mós todo.s calados, excepto a Oali

que sem se l�mbrar. do e�clusiví8mo do Antonio
exclamou:

"

-Hein? Q que dize!! ao senhor meu pl'imo e'

}lJas de dar-ql� e8S�¡¡ yef-80s ,Joaquirq ou d�-D,1e Q

•
1'Vro.

-

«Dante) pow'quoi dis tu qu/il n'est pi?'e 1m8ére�
Qu'un souvenir heUf'euæ,dans les jours de douleus'

quel chagrin, t'a dicté, cet.te pm'ole amereJ
Cette offen86 au malhwr �

Depois l'e8titui�do-m'o disse: '

-·Assim não. sel'ci talvez esquecido, de
Eu fitei-ó tl'íste�ente e callei-me ....
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'POl·tlman RITO mRIOl'e�� P,\l1f lnl; lelta� qtlt� aR da

1"
.• , " . tl tume�",dan d>uma, n�1,ta .le iI a sotl(,e as· ,..,fn IS

I Gl'lto de alma;.., ".'.'. me hoI' sorte. ..
'

.

N DB·" D M .' .' filh d 'q\'ol'a; e tlpl:p.RPn'tnm, Illfenol' ç mtern;t)nentn umas
>á.' ":,

filha,! do sr,.) AntonlO' eVCIl, . .e!rtJ IZ e ". alIa Um n�O'ocJaD,te J:1¡pres.enta o
.
o a um' -os'Seus

(lepre�Bõe, e·Jl1e·in.� c"rí�q .rtef1tinn:c1as Si:ln1 (l11Nida I
' H :,�

Qhri$�i,mt. Pena foi que nutras, meninws se' nãO¡,¡1 ¡liwgo�; � ,

.
,

' .

.

'

M esg-?t�' dns .knlrn�l1r��." ': .1,' FOI'�lln ¡)posos e adl"IIHe'I1<l Oi�Jeiad)o�ta vil-. a-pre8.enta�{iem.tarn.bO')1.l)08tu?ne�8¡. ', .. ' I -¡:;irrl, meu ca!'o;?"rapazelho, que não tem
'Decldldllmente!. o al:l t�,strva, destmlldo a estu- la os dois inclividul).� que !\c<l1l1panhavam Antonio ,.o Rervlço fOl.. pl!epnrad'O a prrnlol',como pll��O- , mais do doze annos, já e)1gana 11m freguez, GO�

dos aréhfloldp:ici;�;' ('m pl'ec¡�q,\'�I'Q qn,e haviann Caiado acclls!Ido dalHtvel' assa�sinado com um
miSa foia maneira porquelOs,dortl1s' d� 'ca¡;a��o: I mo tlj. e eu!!�.1nfl,l�bm frontl,il'l1. "

. tiro de espillgal'lhr .e�l), lilJS,,�� �tltlelmbrIO¡ de 1891 �eh.erarn QS SellEI numerosos COJ'l.'vldados. '

. , ; ,

"

Um barquei,ro, por dimilll1tn qunntia,,Jevon-me José Thel'eza, p'l'oxin)¡) á 't::;orte la.
.

$ presos Foi umqb,01]J; fecho dB carnaval.' . :. II' " .' , .

A'-men�r que m>. nQSi}9 ulti'lIlO numero nbticHt.
<t'Pl:lJ'l'llgílr1o: E' um l;)�al:, 11:11 C[1r-}¡o de ca/lal'iR, achanHe pronunciados el)llI� cUItl]>li.c,e8, por não

., � ....... ''''1' '!. , .."."

'mos hªye¡' sid¿ 9cl:lilol'F\d.[t e. infyctada "pOl' 'doen,
en"!. rtJbl�>,.e, t:,:�?tiii\(� '�: ·r0l'��n:?io;,. COlll (l�pecto tel'em evi t�A(,). o, homicidio, e não lbe' .foi concedi,

,. Ê'st:¡í,:en�tl'e nôsn) n'osso velh() amig0 e as'sig·rlahfe ça .!d�Ú" ��l¡'�¡i:¡.e liÓ h9sp�ta1c�m tratameúto, t�l')..
t;:,1.1It,0 'nltrtlo; ;'!�,PI'�IÇ�Vl rpu,l.pítt?æ}?ca .•Qn(l, do- da fiança, " o sr. ,J.anU!31l'io,da Oosta-:.Rato,' junior. soclo .da �? jâ.'.f:!idoe¿,¡.t.1IlIl1n.d.a pOG pOrlt<Jb ll; mal').dadQ J,u,lleJ(\�o pflnhrarnl1.1 '. ",

, O,ju)ga'l110nto,do Caiado é feito ijói'jurY'lllixto importante nrma·Seortstmo da, Costa Rato &!So� o.ICl1l1. "J:- ,'.,'1� 'indó d.e F,6I'i·¡tg·ud'o p�I'f� .�, ve!h0' fvrte de S. COll'lposto l:ior,jurados das tl'es c()'¡"n!lJ'Ci\S' He' hl�� 'brillhos, da' Co,vúlhã. '. . ... IL .Segundo nq�, constll,.:} de�fl.oraçã,) data He'Iue,
João, a m'lis '/'lel rileio, 'cnmln'lw, até.m �lo dfli�· ]1nr- lé, FaTO �:Albufeira e o�tá mareado paTa o dill.'

..
' ·.i ::. zeB e a infe.cção não é recep,tej sendo mesmo mUI.

f.ões_de"fH.��enditR?(�.lípiril.dâ ro�ha!�obl'rnceira ZRdocolTente.... .,: .�.

,Catastrophe.l.' 1:' !

� •.•, i9pro�'�.Yelq�w·�do?nça,.vi.eB�e11luitu.depois,eno 'est!Hl1'IO, deRco\¡rl tan1hRnl. WO�H1pOS ¡¡Mna- COr'J�ta.nos .€iue as processos' são'sepltl:adus ·.1iI ;]\tIais ,de l�inc()e:h:ta .. pesGadores tmham 'perecldo 'll'íit0 r¡I'\Q�;""¡ uno J.nJn.rl�.o n�,,'·'� 1"·_hQ',,d�o FOL'
.'. . .l. .'

't d .l t" p."I,· .;�.SI' .IJerg·unt"l[J]OS. 'se na. au.dieJ)ci� do di.à....Z8 ".. , (l018 indIvIduos. ,nos> restoR !lC p:n:I1l).(m .o'!l e par�lIe�, ..ves: .lg�0s '! � , Ollvindo isto, Luiza mandn ·el'1Cbmniel)dal· 'um E' 1: ',. I. '.l!lti.m.o.\Ld"' ....:n.l·u.or1.I:.� ... : , ..... ; .<"' �v··:d"'.I""',·I\'vae uu. aGIS IndIViduos presul1'lIc1os COIl)I)' ClllllJlhcés? '0' .. p
" .. l. l)l q.\lR q)l�l ça¡:¡p o.qu�.o Pelt.o e que eXloteru---j'õ(ncIO ji roela TW!;l·ha<e.

-

. Nilo s:'\l),emcs (J que a ler detei'l1l1nil'H 'c�tA I'I�S-
vestI (,) nco, 'pal a' aris. , ¡ I ,¡¡¡i!! ol'irne� .I'ep�lgnantissjmos e ex tremarl'lente 'g'i ..a.�fflR é IIrrift inl"x¡:¡otal'el min.fl., í:l�te AIg:!ll'ye I' 'peito, J.lIHS"CQm toda a ce'l'tez.a H'I')'éil'J'))(·?í.o dos tres -Que fazes? perglmtou o..esposo. yês '<iüe con:v6;i1, ç.asti,g;r· cm\) todo,o l'igOl'daJei.C�111il'�IIf1-!'\e ':illi entj:e ::lJ�s." L(�1J�.s,¡�I)1:m'if��t�çõ(i1S I·e\l.�.de�,i¡ll. Jomeoe¡' elerlJentos para ú'l'I'¡;eriiJict¡imJ -Pl'epa�'ar-me, e�t�� 1��us¡s acabam sempre

.

:A.:puntam�s" dO,i" '�!l {11es .,indivicjuos 'aúd)h.l'�J. "'11/11 ] ,,;
"

,·,,,''It::
,

l' , ',' .,

'. '.
.li' 'f "por um baIle de candad'e' !, l,ll'

, .1,11'" ,

b
.

.
.

(la.', lit ll()'elnll,:fjl.�n.re opueI1Cla.s.,.1.ncomPI\I:�1·'ICUJ.Jiel\jm))0.q(}",,, e-e"te um' 0>1'80 ,cle l,il�i<ti¡¡s''irriil, .

. . ...

c� tfL�S.,pl'o�.zas, ry, om.fler.á .que () llIetetissillló
y(,:l�.(��.; :(J,).tl.g·i.t.".,.e�.v¡I!Ra.ç,õ�:_!,. ¡_,:,: ....

<, ':;;ravi0..

ade: pe�a sobrc II In. !JOllléll',f ,V·t.()iTiv.. ilr),·�é-' . ., jl,�i'�.,·não doscure .u�n"casolÇJ.e.. táI\ta: impOl.'tailcii\':W ! ¡ nt]' r

I
,. d .. . €) c�H,·naval .."j-"-Foi,. CQl11'O'lO haviamos' previs- d d d.,,:

n �Il. ( �>.:� I ',", ",J��I �\VçaO¡"0,nl,,ICm�entq� pnn C,US£lÇHOl. ¡e'1\8sa£flllo B eXI�te;'I'\�" ,)l_'t�wJ')afl0 luna
':." , t'.'

e man e flem; rp¡:us' '",ernOl:1lo pr0C� e�' a maIs exa.

�·a::I'S., RCI!nt'r�� �:tll)'{l:,S:1 ,!,I¡lI'Ij, (I'! ,�:�I..n l:¡,al),tt¡�I' da; de8gI¡aç¡¡(�¡{ilie a morte '1)J'(n'l'l:Hlll"\ e ·iÍl0�'f'pel:ad,(· to, sóvn�, e. semsaboí·ã�.,:
.

'I '. .;. ,mo,sl, 9-�e m�lto pó�lel� escll(recer 'o caso,
. /

,nlitg:r�lRl¡;\,l,;,é ,f:;I�.9Ref\t1 �(l> fill c:r rl fl.. h�l)ta.l;·e Il.,. . 'dq p�otectfll".d�i XÆj).u na I'QJisel'ia. ' c' "" lI,'! i ;", .,.A. p,�al:�.c,e�l.q,ue:n: ,t.ellna:sse ,en� '.pl o�al que �os- ,�S81It;l o �spf'l�·amo!3.· "
"J.

L.I',
•

''''f' j' • G:��RI.EL;J¡>.EREnM: ,Cl\elt'D�,..PQl'éJ1:l�,·q;l)e d meretissiH10 ji.iiz· (l'e�ta' ���:L!'l9-p:I'l.:ltO, .lstO e,.:quem se �?sentJ��ha;1�e� �I,?,
.

¡,. ., ., ."p. fC 1 ',J:.'. "l,
•

•

" "':,_._n-� I' "J cVJ¡l)�rqa c�ntimlal;á il, envid'al" tol]os .ds:' exfort;ós I I�,ea� £Ql�l cup. pmtlCa pret.en tal11 a can..,li� 1-
.

:Ach;;�sê entr.e llÓ�j o. nossp, amig.o e 'as8ignanfe�• ,,' ., i ".' -----,r1
.

-7T� .11
, �.",' .

.' ," ." '" ploma)'! d eJ:tTaçados·. Para' Isto fiZ'ér:tll'l-se dIver- "'G' "L" 'lii
".

S I'dQ nossn, <:l)lIeo'�, elQ JJI,s't7>/;eto d�}¡flàro ndnlil;oti ' p�la .. q¡¡e .. n·esta ,,(j"�l<�(l. ItI1 D()llt¡l.'ntlsslllla ,se' htçit '.
C '.,". .

"I' �) _ �r�� :,.' ,"lbue¡¡ez,es; !l a�ha" dig-on. J'epresen�', .1 .' '. ., ,t> .!.. .• t'd J
.

�I .�" '1" .

'.' ,I.
•

..• ' aQs enS.1j,10$,)( '.omec()'a�se· pOI' .. mostl'àr"o 'carnava t'" ¡ d '�i1 el ' .

1 d TI,S"'rh:l (JlW,l1l) C(\m�1,1.\·"O p;lp.nIO 1n()n<Ypolin!'�I')�')llh '
..

0 a a \l�il!lf)¡;�IVe ,,,l1'1J'II, ce q'lle 1nten1l Jll,stlça t ·t.1 ,,> . .J.�' . ,

••

.,
an lie .a �9ry,d\.f}1';¡,.c,3¡S¡�,c<;nnmWC1[¡. os SI"8,1'1éo,· _., '. 'b. ..... ,

"',"
.

: c.
-

: J" '''t.. t .
I., '. ,,' '.' ,. ¡, l., ':. I'ansl �n<:tQ a,p¡>, .m(j)W:J�tamentG, poi' ·essas ruas, 'ld J

.• '¡j' C. d T.' hn¡me1'OH oq.lell\P,ii, 'llIandl:lq�fl ra �l' :.Q·pvem:;¡·r}CJI"'H J Stj!' "EH el .aHIJJelll,.. t'" t ..... ,l £ t
..

J¡¡"
•

I d' s'c
.

fi 'd'�" po, 0,. acque;; R" ..

' ;1"£# J..!�Il,�Qa.��� 'a\...llti�· � ;�. ')·O.} ::::¿ ... '

_', ¡, /',¡:'"I \' ,¡',.,
t

.. ,.,�) • '. Ti pO,: .... ' icltP=� 1"-" 1 \"í;" ," .r.�\�lê1�lHQ ln, .QS {�C à.p>ells1 � va IO, � om_. �m'. e a..:
1, ., 1

· "Y"';'J\,J� L°, .�./lI.lte o<€) te�·expll.lrloo .....' ,;,'jjoaopódarroz""que nmg'llem"achou'v-aler. a ",:")1'.,'.• ': ,.'. '."''':'' ••

,I· r •Rl'.A:
.'

'1
( ( , . . f h., I �, ..�

rt 1
.

t ó 't' 'h
.' ,pJ'aso marq1\( O �10"I;{j81;¡E'ctl�¡Q !.\,n\'IUl.hcio;;¡}o rV�h:¡'[b .i�gl:eSl!lObl11.' 'glual' :ow e ell! VISita a .shas ,(ts· p' ena a" , e ' 'lh!.'

" ¡ .r .' " " ¡ �J carnav.a que se 'paSSOQ en ",e n 8' mUI 0"0 eló
1 Ct

' , \, .': .'
.
'.

I
' .'

f" .
, 1 '''r¡' I

.. ··· .. ·�· ,c <, .rljOln S.SaT" e •. 1 .. ' ,

d b r h d 1'1f 0
. .,!·o';?l"no .. ;' '. w': ,,·1 ) 'I"" r, trellleC�I,d IUS espo�a. lé. dhh;s� di!II�I?rÓ,ll 'ItlgtlÍ1S r��,�, !. M¡1¡1 s,\<weedid,ol"n'estii, tentativa; a l'esentou1se

e semsa orra, lez-so no entanto acompan a,r '��'_A,í_nlll'�-"<fli ellllçga? .. ,.:¡I. ,l.ah ,.' .,,'\),. '.1 9, lJ?SSO UOI;\ �tn�go'.¡lA�1tjml0 �lleIl:'tI�I(d� pa�t.lp, togo quem, 'per o,utra fnrma, que nã� a pé, pra' g\lmas :b.rjncadeiras 'UlU, pouco pesaaas;" c1oloi'osas,.�"I'h.li'�ij"nC,\()", I. ,

.. , •. '1' ��aID.Jb�s.nI.no,':.6ieMe tIa ·�.rll,d�,. '¿;����f�s de) 1J�,�Cj·.-, cnrass(l ehamalt a ,si:,a ruttell'�ão das' Pestás': E} .v'a-
e po,rve,lf.tl,tra. disPElndiosas. ,r ; I ,'c,l,

.
}oJII.1 il.'!.? �·?Il¡,;g¡t ,nll� �.iI.!Wr qllo 11 ¡'li: LOlirel{Yo. �I;/I,.J d œtà V'l�hl, .'

'

.

.' "

..

' ,"\"" ." <)1'l. . l�lOS' II n(}.¿ ¡ funó .. ,affi Ul'a.va"se
.

de 'l'esultados N:: ::O.�, 9ito,.e�I,\JAe8 de,,�Qrpo de �elicto .p<n: ,Dff�:? ..

'

Pmtq éJgo,\f.<;'(I)I.l�{)J: . Clvrl el? ,sr., Jo�é. Dia.s- e qil'3 l
.J<' ":'.' � .•

1< �.f :�, I"
. I"., �Qpg.eiN.$! l�tando e.� linh!1Ale- conta o estadO sas:<;i�'.PRra�.s, rlal11o�rnós!, notlool�, se 'à

. mel�o�:la,�st� se�J.19r,n.;'L() e tllJ:,¡te (\Ill JlIumiros;lpelo qWé'le'-' , O tcin't1lo, q'll� ¡i'ids tl'es"dià'\'do 'cá'rna,vi¡, estf.(v� p'ohretã,o� d" ".socie.;l'w<i!'e-",{lc'tna]n só '.i'ncllnada' a nos, -�Q fa)�h�,. e¡'*'<llldo 1}lcsse·numero bofetadas"I· �

1 11 1 ,. - . y I'" .,,·1 "lç' . ',1:1.. ., t:\, I 'd ;r;r t
' .

lh d ,., A''''
vun uma, Jçao f e til .)UIl( a., nil,. COJ1l.f.líI'lssllo de fa- �illlpidó>Je' nsonho : apreSelttoü'�se 'ha q1:1arta-.eira :I.d,miral' ó- qúe sela 'como fôr se a,presente' a: re8- P��.f.t as, pel\ra·4;1!-!3·e a e uma.' mt.Va a a, V,,1'-

· la,'? N�' ,

el
.

. , .

d' b" .", 'j f" il d"
'.' '1 . , I· J , .

dade 'a o.u.o··nsJry ·.flcant' ')(I ¡ J'.��I,l,(. <; .�. �() , �I: ¡;.�.�.?, papt ,I••1�lJl'çu- q.lIe-tnmoem (j.
.

o cinzâs ,som i'io e, c'a�r�n'cl,ld?j R:árer¡,en O' g,¡,w-, pirar çertv ar de d.istinc_çruÓ' QPuIênta, certlà: feição') . s.e]. 'li . I, �IJ._J ,e. .

.�"',��\e�nadOI çlv:I se'.,O�'i�,tlllass�l·na cl)htageml �'er f!'lSar cem á �tl,matlldade.que �ntJ'avamos na caracteristica da posse.ªe capitaes. "
.

Afó¡a u:na p,ed!a�a que fez"l'Lo �"C1ente u��a.(,f)., dJa�, npm o RI. Jose Dla$ podla e¡:;colher par.it epoca da .pen¡J;enl:la e da abstmenola so')"undo I'e- "m-' .... 'th 't .l, d, d extensa bI echa na ±�ce com fr actu!" do OSBO SU;-· ".' ·1 .. ,' '1 .
·· ..

1· "] '"""""'. .

.

- , o 01 aSSIm que 08 en uSlas as ll:u:ora o�es e
l" . "f .' . T "',-.1lI '. ' .1:!,"'l.lna'l,OI (IVI. 11111 Ill( .lVI'IIO qll8 f'o,;se maIs for- zam os vanos J)o,l'das d'agu,a. .

.• Mômo na nossa,terra .. se"rl:lOs.traram sabedores .}jaconte, \?IV Gcutr.o.s. elln:entQs.l!ÜraIH sem malOl

'teJ.�lo !;lU;: :�¡¡I,�¡r<?I�l, :,q'i���'�lP�ieal' sB'não ;-rn IV'este .' Pén'jienc�à e "ábs,ti'l1en¿iá;; 'p'ois':,.��ros", 1�mky,1" Ido �od¿"cQn�o. prbYoda.�' á.' �dlUiração' é' estup,6-!' ,ll,lDP�):�.!\,nCla, Q q�"e �ã.o Imp�d�l'á-,que seus aucto­

!J�I� �l� .. ?"q�') pplt.qncewL a. pa.�t.,�. da fazend�;:e e preparae-v.os pa,r,! ver'leIW'��' o� sc�?�,. �lellll facção d'es:.sar,cam-ad.a misel'a, a que. se chama: ,les ajustem cont,ls¿:¡o,rn, a Ju:s�ça, '.p.a?,.<w\��r;·,(.JR'Ie .Dla", .),: ¡ ti .' ,I d.o carapau:e chlch�rrQ,,'q�e .��c�p�r�1ll .� rod� plebe, essa parte cla humanidade que, se ·�æ<J·lo- '

• r'- �l¡ !".,.�, : �t"'.' ';': ! r;). .!t.I.
�" v�rredou:'a clas. n,ledldas tJ?b�t�l'!8¡s: a·o �r' �ose,. grao d,i,stinguir-se,ár,pé, cal'cantemente, tamberl1 não n� JG� -:N a tel ça· ell a gOl dlt. 'Ulli �m-seA,I i�leJ)("i,a p()li�lea det !<I'. Josê Dias �stá 'p'lrnit DI.as,. Q fie: an:l.go q�,� é ,ca:t!tado da: �e�;,unte, �)a: pode <lar.,s\:l o. luxo preooncioso e dis'P�mdios? de' 0)3 pP.] :as do. t�:at�)() �ethes, o n1e]h�! .�e F:tro. el' cah�J,ll,it'll�e: e�'1rlprovél.lh �I11 todos os aetlls 'po- neu'a Ihl o.<imech?-,.pep,l?eu'a-A. mg?;\�, 4,0 çqt[,m. fazeI' rodar carI/Os. til trOtaI: cavallos. I "" .,' ,do t?rl:t a pIO�IIl?,a, afim .de se a.sslstll á leple-

¡itll'os du sen lf10 tl'istellwnte celebJlo 'coij�lllacio; bm�.
" .. ) I. ,..

Xa" poi�, ensaiar'-se a'¥liimw'prova: o, povirÍ.ho.II¡,s�:n,tflÇiffi p� t;r¡tglco-com!:)J.ha, em' 3. actos, A Fa-
,cOllltudu e nTJeSiH·.. de tudo nermf1neQ(:! aiÍ1d}� 110 «(Bacalhau, b¡lCa:lI�au� bac�í'lln,u',' l..

'. ilild¡ffer�nttl e ,fTio anto � 'exhibição humilde ue:! b�(h "do. f¡¡.llepldo,'(\r:;I..lnntLu'g? FranCISco Billhà, 111-

P(Jdé!'., ,
....•, I' .' I, ..• I '.l,'� I· .,:", (,Oon'l ferjão,"·êóm. JejilLü n�(/ é .. !'¡j�II,'· "I 'r.,.. d

.

d fi t d' j à I ' ., terp¡:cÁ'}djf por um gx.upo. d<l\madores, rapazo:;¡ll&¡¡;,,"<.:l' " ,"t '1 ".. <, '�¡e�a. UZla e g-u�a.rn ·es e'lse 'ca 'Il' va· a· pO', fin +l,A :,r1a ,sociedade faænse .. '.'" . J' "11�',' • f "�e ,e1:l1,'�I.gl,\lllH. oo.lsn 'tolll"m(')�h:�dd\ehc\}'6'ia' ex· ",,'. Viva·tí bnu, Viva 'o cau, 'v·ivl.\. o lnau, la Jllbrlal'-se, entbllSiasmar-se, com Cl!rtesa, ante Ô "n�fl .� 'h
..... ,

d' l" Ntrall.r,r!iJl<�)'i;t,. ,se ell�' _t}g'Wn a�to dl1' 8n� vià� poii- I ' ¡ "(tlVh:�t"Ó bt?II�¡··bnl�álhái.i!: 'J "

•

,:.n Ulli car¡;¡¡\w,al mais.. fidalgo maiS"ri'e0 'maí'Slnobl'e;', t ea ro ao ava,ge ?1.f.. gran. comp et,.11 Os¡eà�
t.lca telll el.I,I¡)rt�gaclof!!TllnC�C:l j{)I.·ç·n,.·:'(�t;. vontdlja',tcn'J ;,': HIJ�

,.. , '. j,. • ,

'.
•

1 d' 'j" 'n'. ma"rott!!:l., os, hustos gentIs. do maClarIll8Itl<'J'Æarense:" .u .1 " '
-

., -um call;n.ava ,¡;; carl'J!I!agem'.· I'. .

I' ,"
."

d h b" ,.
.,,idy. l1o,::,,¡t('.g'o �b O.ut1:'£lnC(?({!' (::I�loil'a' pi·('siol'ncial·;. Oti,' Ie'Ll:a��e·:�¿jlâia ,2?" p.,a�'�g:l'eJ�) �b S:'Fi·ãnci�-. A villa foi então"asscllada.·por uma v:el'dadeil'a na'p ¡ltr;m q,� costll.ma os (1;. t-tues.fj, nl.mtœ 'cava.!

n)iss.o. !\j'"q,"". lie a ,vontade' do �l·. iTn�ê DI··'o.' te'm c ¿¡ et .... ll·à:
.

oA!c 6 'funeD e p I do 0- d
.

'd d i d Á' 'd' � Ihell'os de fora. '

., 1,,.� Il ".,
• o s a v I

" UI11 111
•.

1
, I:

r I)r,�·,ll1a n .�- Pl'aga e carros,. ro an ú em o as ",s Jrecçoe&, O d h f' 1'1
.

r _JIlIlostrad()¡:t,,,.�l,;� a Rl�a pu.yl\nçlt. ., I o, I ' '¡ só chôra:élb a1ñigo J()sê RomãO êo�'lIloHde 'Vaile enfeitados a rama de imenteil'a e de rabano e • eselllpGn ,) �I' �XçE\� �ntf, a ,l1:1 g�r' pe os
Para II decor.fi da nação e DleRIIH)\"¡"n"]J'e"'" p"L�., Jndeu')'ern'é'dMmet'hór!Pção d.Ó"p.·Hi'rrio.lro a

..
nniv'ersll'- d \

"p. roucos enSIl,IOS }utvldoR. Os,mtBl'pl'lItes' torltlwalvo•
L." IU e • .... occupa os pO!: Ul}1a.¡¡ nguras.mals oa 'menos em-' l' 'I '1 ]' dRoal pouco jl1lpllrtrt qlle tenha de'\'efo'flmu' as p'J'b� rio d�L'rn(Jl'té'qlll'�"tãi; seútid'a.'tifí [l,elo,., �eds amig:oa,

.

h t,'
.

a"
.

'd' I 'S
•

. (El geraes app ¡tU�os e TI1lm0'óeaC os com, lU os
• ." ,)1 ." ., '�rí .p a ¡Cf\ti, III ,�s ou ,me,n�s"l'1 ,1.cU a ,e' �empre !'Iem-

LOt uet..
.

priu,!.�·of;)rlna,8. e ,qlle;·.ainda miris') tenha ¡re'! Ad o �!;pet'.;;¡lmeúfe 01' t"ldos os b<lb,t.lr.tes d aque.e s:,!-�OI'OllaS, S.lm, PQ:¡;qU.e I.)¡@JI]: mesmo como enÍl'u-
{) �q. �.

'., .,', '

"

l'ng,rJi,r çOlt�p·let.:illlœnj¡e, ou tenh!t!lle �li.8pertdel'!Is sitio tI querll eliú' t};z:,�'ta�tos ¡'av();�e,�'� y.�tanao ,S�'ll'¡· do o ridiculo deixa de b ser.
. <?8 elegantes fal.en"fils,�P!KJ\ eltalam ItlUlIio bel)l'

Hoas pl'llpl'ifiS 8ll,",WnRõeR. I
'pr<l pl'<iihpt'o 'll�oUÔ;'}cJ:!()S na� �':l'�l;' n'\1cctiúd'a�es E nós percebiamos que �lguns dos perRonagens

os IDt\�rvaU.:)�" s�?IlJ.d�. ·aos. �alJ1arotes e estabele�
_N.iio l"ti}'¡U'a, ·defiI,lte.rlas·lnaióres investfdaf"; tl*i:Í.�t e anxílial-o.s 'e'm tllrt'¡; <'illti'b�t¡vesse �(t�eu ·alcal�py. que I�as�.v¡am' in$lhmtemente'reb,Ofttados noS' es-I ?enc!� ¡'I'll!)' fo\·te. tLrptelo d¡.el bl¡s:nag�s, J .<, •. '. •

d .

1
.

r l ' \. J\ll "
,,'
'.' ,¡ '" .' \ . ,FOI eJ11nm lUll". man lib oem 'p'lssarila delxan-' iO !I,rne r(qJ;lta." B.,em >1,1., e-:x;poSlçã{:)·, t H'hi e puliliCÀ-- Oo. .,

.,....,
•

\. ,�ofo.s· d'q,s seus calechos, olhavalll desdenhosos por .I"\l'. r .", '1'.. .. � ,
'..

mente f'ei��·rl()$ �el�S V(31'g'I·mhn8oll 'fH?f&i "arln1inl�-!. l.' Na ti.,}¡·ç·u-feiI1a" (l'()ntl'l�d¡':' iit t';Í'!'gé). '�·.Pfil�l'mC¡<,l3Obre � .. \llwti.dão}.cJ1,riof.'a e malti'apiIh�, ,balbul- do gI:il:¡ta�, 1(;l¡pbl:ançaB�' .,'..
' \ , . ,11((

tl'atiyçs� ·¡:¡tjll�,,�.lllIHlt�ira desleal e"im(6Iitdde IJí·¿! uica A�,·túta$ dé'"'lIiAne)·�tk ¥àiu"tpgm,úl.o·l}m'�í:lg�·ih ciando á .!?ua prosapla d,'opúlencia. serodia':',nó\l'cá
'

'L,\,.· r ",{j ',1., t
ceder ,parA.¡o')m�Ó� IWU� oo7!l'œuR 'e{I¡'f.,\ pr('s�lhcTh" çadb pvt"p(Jlwri dé varias"caI\ções populares.tfLes¡ vamos, pelintqs � "'\"'" '. ..

. '. AifctlS'atlo db":; CI'ÍJ;oé's de prev'aricaçãó,f peit�¡8.t.·.
r l'

Illnis alto *, hQum ,e dlgnl.u-ltttla pl'bpriús ¿ 'córij,rin- comO' o Manbel C'Jíin� e óu.tn�sfl· ,
4, , I' Mits, oh! ingrato desd@J1) da clespl'esivel e des. borno, corrupçao, burla e abuso de confiallÇi:l., res-tamçmte ija, naçITo, CI�j()S c1estin(I'¡' est-ava'lll rneal!! O m'reglo é do nosso. wesadis.simo am¡gQ�.(1 respeitadora arraia: Q� earros rodaram) os cavaF-' poncleul' per/mte ° �uprenlo Tribunal de Justiça, ¡l:egadod q{l d,irlgir" �w se pl'e�tal'ilU ':a.bs baixos: :t:cv. padl'e,A,loxandre Joãó dR' ,Na�,cilllentó,

.

.Ips .�rotaram, e ·a. Ilu�l�idão" a plebe tinhosa, por o juiz1dilr' Relação de' Goa, dr. Antómo Âugust9'.�·
\

, ( .,.� f('#
•

.;
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d'Azcvedo Leitão, srn.lo ('ondemnnrlo em tl'("'< ;ln-I
.

-----.-� O segunclo, o dr. Lourenço, morreu d'urna con-

n?s de BlI�p'cn�¡¡'o 0,,11111 de multa a

eUlll.
l'éio;

1)(Jr.:
.�a taberna dois' belrados, dOD versam commo-

f
gestão p.ulmon.a,r' r�sultan te d:uma lesã� cardia.ca,

dia. .

". vicios: v. que havia muito tempo lhe mmava a vida; deixa

. }'OU�f) .depoil;! �1c' ser li.da a sentença e, q l1aiJd,o:. " .....,A,ssiltl< mesuro, <Cu a_,e¡"es ter saudades' ila tua u�n¡t" lacuna t1jfficil· d.e preencher no professorado
.Já OR .J�llzes se iam reurar, ?UV1U-"C uma Iort.e pobre de-unta 1, " .' 1 da Escola' Polytechnica, por cUJos membros elle
detonação na easa da,.,s0ef'e.tana, qtl� ·S0 adl;¡�a . ,-.--õ'h )., meu velho, diz o oo:trd)' só a falta qUe I era devidamente apreciado pelo seu saber, e es- ,

ern âbra"i aqnelle ruico attrahiu :¡¡,lg·1l11l.3:S pC¡"stlas
I
t.'ll�,· me fllz L.. ;';" • timado pelas f:illa.r;l· qualidades ,de espil'ito"e do C0-

ali, onde encontraram o juiz, ,',q ue ha,v i';!',�i,l" j ul- J E de�lfazenJ,,'-se.olll lagrimas: i.., �
racão.' , l

J" ,

gado, est�nc1ldo 'n�l oeh,ã7;. cprrelldo-lh� .
,1 'un: ".11,- { • '¡f--Basta diz'cir-t'<:l que! q vlilnd0 :,'?Ito .pal'a ,ca�i1 '!

I

Natur,,'l dn India Portugueza ali estudou a me«- ..

vído Ulll fio d e sangue, Imna posto termo it ('Xh- , U'H� encoutro ninguem eHI ,y:üem .tiMel"!...
'

¡ dieiua, e ma i- o curso de eng:anhe1�ia -eivil, mas,
tenera. C01�1 uql�,JJ�If.!: ¡le .reWD!Ven . � .. �__ ......

.
t

•
.nem cc)]np'llIedieo",nem COIl'() .engenheíro, dxer- '0' .d0ni-ng(�,._¡2 ç1v proxime.ares de-março,

Esta resolucào tmha 81110 tomada com illlt(I(·i· ¡ •• '.' I' ',. • '. Cf-U, a sUif. sctiyidade intellectual; essa dedicou-a
.

pelas ouse horas da manhã, no claustro

pação para o ça�o (le sel: oondemuado, o qtæ ;.né-'? n'il�td�·-(?4�nnel.H;le o aUt"lJ.;! �s��,tlUdl�l't.f?t, ,el1e,',ao,; estudo profundo ,(.dai chimica, em ,rcujru: dS t¡'Ib¡m.�l jú�:ic.ial d¡e,�ta viFla, ,sit�,:.;�o� t&tincto
.cedeu, corno se mq�\ra (L'U(Ui\ cartu qlle lhe il)i ! s� lU'ao il. '

,que pertence. � : m�nll1a, nF'� ia sciencia se tornou veí-dadeiræurente 'nbtaveL e.o11yento das,.1l'ClraS na rua do Êspmto '. Santo,
encontrada érn um c1o�"b¿Ii;OS ªd' casaco, na qual i G 1:38UlllpÇ;[0, filha do sr, Joáquim Guerreiro Tm�",lhando 'com Wurtz+na AIlemanha;· E1 com" dá�me8m;a, B 'no inventario de'João de Souza
se dizi.a victilíH.l d'infalll-efS calumnies e protestava II Ro�a. ..

Naquetem França, elle era considerade ta'Ivez o Lealp solteiro, moradur ·q.ue¡foi .

)1°\, sitio .da Gol-
H sua mnocencia. I :'

' ,S)l:,BA�T,IÃ,O "�,� pOU�� ..�IARQUES. p'ri¡l¡eiro ehi 111ic¡¡ de ,Portu-g:.l) e,có1n01Ifjal! reputa- Má, 'fi:egue,zi,a ,}l; S. Gle,me.ute, !'.p'3ll� pagamento
Em, pOIlCO"" d�as dois juiz.es têll1 morrido: Um I <, do' no extrangeiro, onde, por vezes teve 'ensejo de do passivo, se'lui ,de arrematar em ha�ta publiea,

.do SUj)l'el'Ylo rrl"ibunal de JÜ8tiça, vietÍltla do ele-I lL.isboa� jl. O d�, leve.'eh'o representar dignamente o seu paiz. pelo maiol' preço qti.e' se 'otferecer sobre a avalia-
'Vador da Edtl�clla, det que elle era \H1l dos l,rin- ! Oa seus profundos conhecimentos sobre aguas, ção o predio &�gu!nt�: ",' :" : r 'I'� il.;

. .,

'd
..

t t d Tem estado em ferias ü pUl'lamento,' 08 paes da' 1 f d" b h 'd ''TTn1 q'u'al'to' ele +er¡'a dp! b· '�'ocal �("\nl alfaI' o.01 paes e milli; eon;;JQer<l o� a.cCIOnl$ as, ou 1'0 a mllleraes ev aram-no "�" tIn ár o em. con eCl () u
. �. ,,' ,"ln

f
'1:( \i� .

• ,,'-'y' r -

Relaçl'i.,Q de '06<1,' vietinw, s.cgrindo elle dizia na patria tivel:am pressa ..
cm il' g0.sar nos seus IlIres estabelecimento ae q�nh6s 'de S. Paulo, aprovei-, beiras no sitio das'VfJl'gens da G\}ldl'a,. da fre­

cart�, dos �ellS .cletracíor�s. as festas cámavales0Hs, e desdB o dia 8 que po- tando para isso uma luascente, que existe no AI'-, guczia de SI ;Cle.mente, d't¡lsta "il,La.;, isempto, e
zeram ,d..: p�l'te os int61'esses-qlle liles inspiram as

. seríâl.qe Ma�:ínha. "
.

avaliado el1;l 20JOOq rilis•. ,
, .

Sextrkfeir.a ulti'uia ISa/tiu para Lisuoa, onde se questões mais vi,t}ie� do �aiz, para i.rell� saborear O nobr'e chefe do partídO'progressista nomeou-o São por este citados quaesquel' credores incer..

,.a:fb:', es,tabeleci�o, com escl'iptorÍ(r .de e�m!l\iSi;Õe8 o� S012¡�OS e :.ts ClaSSlcas filhozes, e entregarem-se par do reino durante o seu ultimo ministerio; mils tos ao .ca.sal paTa no ::lcto da praça de�üzirelll os

e eonsign\tções, o nO;<80 amigo e assigm.. l1te o �l'.
ás folia� da �POC�"'N ' � politíaa.j'<llmflis 9 atfastpu da.- cultm'a .aa" scien- seus dll'Cltosrao prorlnd{\I cla i1,lTematn:9ao.;

'l:\l'll!),eir;co B:wbQsa FOl'Dll:¡sinho·.' �s ,vl�las VãO"CllrtaS',e f¡itO vaie a pena a gel'l- Vcia, quci el'a tifo ma pi'ediÍecta·. .

,.

I LOlll.ú" '1J; cle ·fe'vel eli{¡ de 1803, ,j - J.
,

.
., \ te I'¡rl-al'-se.

'. � _
.

\ -A .celebr� questão do l?fll)amá parece chegt¡.-
.

() eserivão,. .

: 1 ,':�s,t¡Yeram .�lgUp.s di<\s 'n'esta vi,Ua de pa8's:àg�1l1 Masl, o que é ,,�e�'da,de., e que a 'S;B,B&n,O parla- da 'ao .seu' terniç¡, r! começou, a pr9duzil' �8 suas. ' . /3eb(.(:�tiiio Droga d'AzwÍ;�,do Lo1;a;.
"parll "a prolJl'ledade'o P,I£W!,O, d(J,B-a�leo 1¡1¡·dustl'Ja.1 m,cntal' vae em mew, � que até aqUI se tem �er- bstima veis C()��eCLu<;nei'1s. fi" ••

, :'" ;' Vj�to�Dua)'te Pihwnta. ,\", '.
'

di) p.\)rto, o .P_PS;-¡Q bom anúgo JO[¡0 'Femande's de dIdo U�ll tempo pl'ee¡oso, sem, que nadí\> d� utll e A �tl'�;;lça}e¡'n ��J�Gl ¡;�Aa .n'um.a d)ils prisões _;_.:L''':_._._._.__ ._'_',__¡._,--�-_�:_��.--._;��Oliveh'a (\ seu irml):oj que ali vilo .dirig. ii: ,Q éulti, apr��eJt:wel se tellh� pronuzldo ,pal'a' o, vIver da

I Uilia 'das suns lIl.aiores g_lorias: o g,'óm.de ji'm�ce!:> . ,
'

,11"0 da vinha por um sy8tema mais apertelçoado e na�œo. "., : r" ',;,,;';
.

.

�,'
o ()et?g�na�!o Le��e;p8¡, o �!p?.o �'enel'a�d(\, Uw L11í1,jU1fi lP!i1 \' fr.l'WJ11l"J1r.ql;l� l�ão se usa por .cá. E;se.V'ivele·é tão. desdadol, tao affilcttvd e h�')- I resp('itado pela 1! rança e tJw arlmll'a-do pelo mun- lJl¡ ,.:\H lFUll.\ llr. ,l [\

",

' te;. � tão. prolUn�a a C1'l8,e que �travessmn()s, tao I dD inteiro, foi atting-ido peli\. e�pada da .i.�l"ti\.'a. COJI
Realis�-Bté n,a proJ¡:irna sexta-feil'it"a eostumada terr¡vel o' a�yslllo pa�'� o qual vamos reaval¡\ndo, Agora, esses puritanos que em tão" altos brados I� t I l· � ti r I ! I �

p:-o,eissão dos Passos, saindo a veneranda imagem 'que segura:nent� ,deVIr! mel::c�r aos nosso" gover-I pcdiltll1 j'u,stiça, são cotl'eOrdCR em.q lie a pena im- j�Sla }C¡ei�mlpn IO uC i(l'zfn(I:�S {¡{� ia,
do Senhor,. do. tempI? ..de,�. l!'rancisco,' h,oje' sêde n�l;l.tes mal� se�,Ieda�l,e, . ma�8 mtel:esse, m,als ma-

posta Ii' J;.esseps foi: sevéra,' \ e �'ol'tanHe pB 1',\ (/
'"

.'�ed(�. Unl,l.',l� e at It.);�frlfio
. 4,a. ft;���ezla qe, ,s. Sebast�ão..

¡ mfest� �ed}c¡t?�o pe,:�! ea�s�',i srn�à, qne ell08 se

I ?hefe do estado afi�}l, de que esta lhe conceda o 'J

A feIra que e costume faze!'·-2e po!' 'esta "occn- prOp?�el a.m ¿I.�fendel.
.

4J
'. . lU(luLto. • . ',. , . ,ó. /3J�/,l � IP A !....p O Il ,TE � ,

6i,\(0, serl,¡. no seg,qiúte çloll¡¡.ingo_ .� E IS,tO, na vor:.dade, l,a�tlim1Vel � tl'l?te:.,é, co-I ',Que hi:)Ua 1liçño para os morali�tas Cii da tCiTil, ' '

.

mo ?�llltO be�Il dl.sse lia dlt;s Q org�o pl'll1Clpnl do I qué tamhem CUI altos brados elamam justiçacun- nAR'l'ICIPA tloI1'6�veita\:.eLpublico quo -acaba
E�teve en,tra nDs, nDS .dias de el'ltr'udo, o nosso part!U?, P{�)�':'esslsta, a ,rtecad:-�cla elos nmsos I tra tud"O, e contra túdos, sem aÜenderem bellI .£ de ,tOI11>11' de. f\'t'.$pa:;sCl, um ,etit;:;tb#l,e�¡ll'lento

tl\I1igo ManoelMartins Car.aça que vei0- passar'es� , costumes" nefastamente. exemplIficada na nossa! até onde os póde levpr a sua desenfre¡¡da paixl\o. n'esta ídd.eia,· Oh(rB1 8(3' propõe v�:nd(1!'. 11 prec;os
tas festas em.,eQ.\l3panhja de sua ,familia. decadenCla IJÇlrla.mentar. . I � (Eo nOS8ó c01','es'R6nclen.te). Rem comllé'tencia toaôli os 1'Írtigo!'t proprios do seu
,. E o nosso povo esqueco-se Jambem dos mates, e�tabeleci.lllel:t\), do qllG já Il!,c"chego� �Im .gral1-
f!ii()h'ées'-;-'1}s soil'éef de ,sabbado e segunda-

.

que o affiigein, dá'treguas á crise com que lucta ('@h!Im'H';JJ, :15 d�'! 1e1'��2'eh'o de c v¡'¡'l:i:-ülo sortlll1e¡1to 'dl� b.qin .gO�t0:'�'
feira, no club fdrense. foi'iun éxtraol'dinar,amente, para 8!3 �nt:qegar ,.aos diver-tirn1'illtÇ!s (J prazeres"da

• ;. �
,

.

O freguez quo Ulli,,' \'f'Z comprar no seu estil-
concorridas, dltI_lçal}.do�se muit.o e animadam(mte ,f\�H�.pt.e¿¡i.]eci;ão ..

, O cU·l'l1avil.l elll Lisboa não foi QLül.I:t€l-feII'Ij- �t1e Cll1z,as. I
"

beleeimentD, jalllai:;; se fornecerA d'outro, attenta
ate ão romper do Jia, O s�r'(içll f9,i e�cellente,' menos divertido e alegr.e. dq ,que, nos anno,s flnte- ,Muita ch,uvarf·silJOS a d(lurt1r, C:.lP,S de somnn, fi HI()(hçidadc' (lc pl'",�:o,'l e u()a cpwli(}ade: daiS �l11S

prof¡�so e vÂl'il:l:cLó... '
.

' riores;. epi qúe, se não a abttsta¡{çá, p'elo menos' olhos inehad?8,' homens CO'XO,l ,poi' :dg;lÍl1:a .l;i�a-; I¡f'llzenãa�;: ,:S �'P'-l, ',.: �:. : , ,j : .. � ,.',
Só tethós\�a' Iiotú qUe as gtntis damas faren- a,'m¡;¡dian,ia, flúli¡t' ménos seriti I' all 'privações qlie, della nos bades de mascara� do lose, .Gtl1lhel'lh�) \. oí; ,

.Æ13ROVEI1'AR, POIS
:ses não trajassem costnmes, na noite de sabbado, hoje �.m g�l'al 't;� sof!¡'em:'

, .
,,' ,""". á Sé Velha, ou ainda aturdidos com o barumó "t' .,' ,

'
,"

' ',' " ....'.\ t.,

COl1}O �I'a u,so ,d:�sqe aP.9,�"j:! .• Fe,Z l,)(õ'!la, reallllente,
Para salda cite maséal'Hda'�, cegad'as,' estudan- iufCl:nal e com a Eltll10sphera alcoolica que ali se

--------- .. -.----------------------------

� tinaH, p31'l)dias, etc'1 foram tiradas no governo resplrav:a.
"

,l\lj·...,:l','r l"T.J.A,I/'. 'B.. ·.··'·I.-1l Rl,'"
��, �l"

O 11
. . ; "' civil 171 li ceUfl;¡¡s,'. el.l1nUanto due no carnaval de lVfui'to víiJ..·.ho, e).11·uita semsab,)1'ia--�e, a isto n,in-, .

El elll'querenst�� ..,'1 't ,.,

ta
, '.

. . 92Bal�lel naas. se �eqi¡edr�l:an: ,G1,. .

d"
dlt se.p69-Q cpj¡eeder as' honrAs de sOlllsabol'ià, .[. . QJ j _.'

• ¡. , e It lSpOSlCào espll'lto para ° Ivertlillento Dominós,. cheio� de nodoas" v.aeões BUJ'OS, palha· . .. "Nao'tem, os �(;lceb.i,do a agrl\�avel vIsIta d'este ' " c I'
>
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"
" >,:, ços selll gi'a,ç'H, homens, ve.sfidos de mulheres e "R'NDEM-SE na Minil de S� Domingos, CI)I1-

nosso. rlistinctQ .cpllega. ,. " '., .

E a'
.

1
.

1 '

Não �abelUQ3 a qllc a. ttl'i,9.uil' a falta, " ..:. 1.\" ,
• to as' eS8a� ma�9al'i\�:<.l.S �I�ra:Il. a .<;:gral' ,.,a mulheres ves�idas com fatos de ho:nem -- eis no edlll> ,¡de l\I1�rtola, .o.nde pódém ser impeccio-

" .,,�, .

, .. � população de Lisboa, ql!-0' .?'Pl'ovctltando esses b,el· que·s-e. Te8um'lU ()' carnaval nas ruas. nadas, 20 muares Doas, alts, e de marea de
\ '¡ ,:: ,I .,' j'e�;1i'a�,.:�d�:,.��Ol,.COl'l'����,éhsli�t!��. p.a.•.. rq:.o.� ]l0ntqs

I' �m .4ifJ'e.re¡¡tes Cilsa,s �a;:ticul.ar,ê'� hoÍlve alguns 1,111 [¡Q,p,ara.cilp�lu1lo�' nàQ ,f¡jze¡;em. agG!'!+, 'faltaN.o cflllj.boiu'. da, maC).hã de quin,tw-feira l'egre8� m�Is lcent,l:a.e� e ??n.cor?'ld,?� d'.\i ,CJ.à�d(¡l¡ !r<l.vando batIea, ��1�� £9 para qs ,I?f:ptpgldos, .da. sorte e dI) pal'a (JS. sm""içl)s da li,vra, '�'"

tioa..de Li¡¡bóa ,ll./ F.an;) o ;n08S.0 paq,tieular al\i¡go ah os terl'lv'eis combates do tr(Oll1oço, da bisnaga ¡alllôl'.
J '.' ,I,' ,'; ¡ . , ¡. Prefere-se 1\ ve)'H]a ¡¡(Ir jun.to" pahl. o .quO' se pe­Nuries da Silva. "."

e das cocotes, woject��8 ,de'�,r¡Q_V� inv,enção, S11m' O GY11maiío de ÇQÍ11�br(1 effectuohl no domiligo de a gueru conv.ier queira dirigir �e ri. apminis­
.EstilllaJnos gue t? I!9s¡s? amigp e,I¡egassf} de per- qne: b� socios .d:O.".]'�bf, do-.c�li]¡¡ r;L'a'uromaehic6; da de noite Um SaJ;:�ll¡ Gi1r.nav,alesco ¡j)uito eng-raça- traçàu da llleSilla mina,

feIta saude, . ,

" 'a:ssciciaçæo 'acaderniea, e }�� 1;� ae eiuantos iriais do e q��, �oÍ'¡·.éu nmito b��. m�8, q\le, in£'eli:mnen-
.. --�.'... 7--:.....:-- ... ,:

... -.,}.+:',; ..

,
.. - ... �- ... : ... .,.: .. --- ... ,.r.--,:'L.:;...... --::.-�clu�.�, m"ar�yrisay.f.,n�.,¡�s ..cw,tgl�qs .. �, 08 côCOS.d08 t�, foi' pOllCÓ concorrido" o qne prova que nã,� se

Veio passar O s.arnav,al a Faro; em eompanhia pacatos" ])ur�ez¡�s} que .oUS'lV1J,I� \atr�vessar -aguel-1 ae-ve [/astCl1: r;e¡'(l, �q?,!l ,na1!,s rl.efl�ntos. N'o .meslilO
de Sila ex.IHa filha, D. Maria Candida x:,ab;n�iro les' campos de, batalh�? para vere.l;), ¡:t�, ,m�.scaras dia, d'e manhã houve. tamh�lll uma çapalhada pro-
AdL'ião, a: si,.a D; .MaÍ/ia· Jóahria pa;]¡'neiro.·¡

e os 'cartós enfeitados'.'- ." .

movida.- pelo mesmo Gymnasio, que produ7.iu bOIli
Juntamente com 'esta el'aM;i' veil£ tamben¡. a Como é c@s.tu[)j� n'estooftli'<ts,do's' 'íheàtros e11- effeito pela ol'ig\nalldfl.de clos personagens.ex.'l'" Br.a ,1). M.a.rg'�I1'¡.d� �'V�l1no C,a'I'\doso', amf..g·'a h 1.') 1-.1" H"'"

. "'.

d. c� �raln,-s,c, € os. u2t1 es. nu\) l¡::0� ffs.tlvera�n (;O�lCOr� ,

ouve t,¡mbein, Úlnt r\3cita .d� tt1IIa ?res n.o.ce i\'lfancia'.dá1dígnhisüna es�osa-d¿\ ST. Adriãô. 1'l(h.sêllJ.1Q,� ,e ¡al1lmados, ;Este ,apno tallilbem. abnu Theatro D. bti7.- qU6 nos consta ter 'col'l'lC10 mUl-

as suas portas S. Carlos, cuja sHla se acha'va' ca- to bem.
,

,
' ,. prichosamenle ,a9omada, p,elo_ 'n�8s9 ,Primeiro de- _:Teiti-', pa's�ado 'melÍl()l; .da S�l�.

I f�bre o· e.x.mo
"

corador; no.pakô·do thea'tl'otestaoêl'ec81'am as fon- sr, cOlnl)'Íissa.i·io;. qlle a;'iIlda d1E1gou :a, ep,us II 1; re-
Mttito pouco Elnirnado o CHl'l1'àv,¡t!' aqui� 'Faz tes lumino�as,�qqe �anto"s!Fprehenderam '08 visi- cein':de qi16 se transformasse en] deli1·iitm... Ha

urna grande d]ffere!lç¡¡. .�q� auno.s .J\ntel'¡Ol�es. .,"' ta.ntes da ultima expo;:¡ição de Paris, lllas cujo esperanças de que se l'estabeleç�, se_não comple-D-uas soii'¿e� no dub. A }Jri.meira, embora con- effeito parece não tel' corresp(1ndido á espectativa, tameute) ao menos em part.e, com as comidas 18-
corrida, esteve multi)'" sênl,saborona; a segunda, E' claro, que estes divertimentos não passaram ve� da, Qua�'e8Djli.h. ,', .

i
• iF : ;

porém, e�teve 111ai� alliluaga:' lll;i'la grande quan- sem esses �p,eq¥e.np� 'confli�1s) �� \g��'â� o;,cé�i�- lL:: :No ;ab�;c1b;é'.\ pril�1eira' recit,1l; d:éf -a!l�igna- --�"�'����.'� • ',¡, ':'.'
.'

tidá.de de �a�alhéE·os"· e. 'a'.est�l�antes �ue vieraI:n nados, corno é saó.i.do,' por uma I rutlltdade, ur,na tura' no Theat1'o Gt1'CO pela cOlllpanl11a d opera .A. IT'T'E'',lm ç,i 'O'
...

paSi!l�1' as frr¡a� ·cqm:8';l1siapl�lrJ'l·.,e¡n-ai�a,I� maIS certa excitação d'espirito provocadà pela athmos- lyrica do Real Theatro de S. João do Porto, que M ,Il . Nde OItenta sen ol:as.
.. ., phera, que ali se respira, um�l brincadeira nlal aqui . .vem dar quatro recitas. Abre com a 'Aji'i-

E.j m" po,uca.i? ,terra,.,s,. dle,P'ro'y)�n[!IJl.¡ Sii c\�'?. �0l1'�es acceita, um dito mal comprehendido e m<\L1 inter·, can;.,· _ .. _"" , ..._,.. � ,.,,,'

f tti B .

O'''ABAIXO àssignac1o,. mOl'.!}dor l1a" F�m.te,.. defjOI.QiO ()
, .' cJa., I ."., ;,li 4. ,. i ,l' ;,;' '.' '�' pretado; ,é, porém, para 10Ll.var e e.stimar.c¡ue. ne: _

._V�.íp.�'p'recedida de muito boas informações e ,. . ..

T f t li tei O de[¡closo h d 1 -

, Apljf;¡t"p�'l'ia .�.¡¡ f�>;r.fllt,;}lma c!t¡zg, l�lUp()btiJ,'nte,,-- .,�r�';l�� o :;�"tlrp" to"n; ,'l!, �'" .'.,:i "n uma essas cOl'�tencl�s tIve�se IlllportancJa,'�\,o��lávnão,.tenha de se queixal: da pouca, co�cor- d'Ulll CallaO b� J)�xie.I,n'llll1 ll1ac!hô' do Sl': :Jo8é
( \. " \. ',\' �'. *-, �'" .. que nada, por aSSUll dIzer, vIesse perturbar .'.� rel.'lci'n., oU'melhor, dal:l reducçoes do Jose Dws. v

• ..
, r I

. , .œ
.

d' d' d c 1 d' ."
. • . .

O Raminhos, cujo Illa,.chp,já_,�stava, cl.ocMe "ha tl'e�\

,

"

l_., .1 ",' 'I ,I".
.1,. a egl'la mOllenSlva esses las e 10 gue o.' _:_E' tâmbenl eS[Jerada a CompanhIa de pe- I. d 1 l Il'''¡lI,I',) .

'! �

d ã
.

M d � 1
' annos e auan' ona( o por tonos o� meus. co ('filS,

... f ,,) AutOr, e IU e" ,,' ,:, r" - as nem para to os oram a egres csses.·'1'da,
.

dirig-ida pelo sympathico artista Aflonso
pre�:.in(J INis, o ,I'efjp�jt::¡;vel: lDUblico qne! quan�\,\'tC"-

'.
'

¡ ."

' '.'
"

, .. -dias: a luctuosa, como agora é costume chamar- dos Reis Taveira, que vem IJara o l'hea-tl'o de '

ri' h d d' d d' 1 b nh�1.1·algIll11 'animal,iit''Cstas ; c01ldições sé diJ'i]a -4'
"

uI?-a, s�p.8'elfL hist9,ljia.(le ¥ai'Ío Prot .',;en ente se, tev.e e l'e�IS�ar a morte e OlS, :or�en�, el? D. f,1tiz. ,

." mim ,que eu o curarei. '
. ; '!'

.. ¡ ", '1'1
a defim.I' Joda, a ,gl'apçlez(i," tQj]i1 ao illlbhmbdade ,do conbeCldos e dlRtmctos pela sua pOSH.ao soe,lal, o '....." 'A ex. ma, esposa do nosso arDlgo e pfltnclO r.

�l[lÔr de ¡rÍELe. {' .t . iI' conselheiro Mundes Affonso, juiz do supremo tri- dr. Eduardo Vieira, deu á luz com muita felici- lTo�É FltANmSCO,·l��!'6f.. ,,' :u:;tIm rapaz fraco amava uma llulber \Uá,l " :!, bunaI,de �j¡ustiça" e.lo d�> Ago�tinl:? 'yicent�:L?¡..t ,�ad(llul11a galant@menina..
.

--------.-.-.-.-----�-�:----.----.-.,'-.7:'_:j.
--4m�-II\e l11ui\o,? p.�rguI)Jou ena., ,''¡ ".) ren�o'",arrtlg�' le�te de a:r;¡,alyse chlml�,� e Ch�W1C� c ,,--ÁGha-se quasi completamente J'estabelecl�o ,. I

�Se te a�lO I,,: \' ,',. �/I
'

¡ 'I ,,',1.1 '·,orga'11lca da éscola polytechl1lca de LIsboa., ,los' sellS .incommodos de· saude, b sr. Joaquim
--M,¡¡.is'dQ qui tildo? ,( '. f ,.' " ,j¡ •

••'.t, O primeiro foi victima d'um desastre ?ceorrid_o Martins d'e Carvalho) decano dos jornalista� pOI'-
-l\'Ii,l-�,S d,<,J ¡ilie tU,do!

N

'.
'''( ·f , .• ¡ no elevador da Est�ell� de que de c.erto. �s... lel-" tu&.uez��. . ,--MaiS do que tu� Imae? "i" l' • J·t, f' 'I,"� .tohres. do Louleltan� Já temdP!e:no de,mmuclO�ollco.. ,.1 ¡'j:f;Ià g��s" fi uma das aulas do 1.0 anno de

--::-�1a¥ dq qLje. 1111p,,¡la rnJle,l,.; • ,I f n eClment� pe os Jornaes la1'lOS est� Ca1)lta . direlto, houve começo ae pateada, ou antes, u�Estás prompt-o. � ,prÇl;v.ahm o { , .;, i.j" Quem dma ao pobre '[elh?! a� SUII' d� e�s"a1!' pe<zy.<ill? sJV!��mo¡, .p.ro')�cado pela permanencia
--Estou. ,"" .

, , • l ' ,pelas sete horas da nOlte, b81Jimdif às .tithos'·'qll€l, . dó prilfessor na aula, alem da hora marcada nos

--Então vae á tua cl.j.sa', ).ll&ta. tUf\ mãe, arran- ridos, e seguindo descuidoso o seu passeio, que Estatutos, Não COtnJl1ental1los.r mas diremos ;S1Hl-
ca.lhe o coração, ,edlbrúlh&.u' ll''U� ienço, traI-o era essa a ultima vez que beijava 'os entes," q'lle- ples¡;{el?:t� qu� �e ap�< l).l.estre�, se, deve respeito, -----------"T""----
aqui E3 am:u;�te heL,. ,', ,,'f) ,,; ¡

" �xtl'emeCla, e que uma hora depois ,o seu corpo -aQS estuda)1tes /tall;J.hklrp:;�e, de·ve ;conceder alg\.l-
o.p:paz,' a))NHin¡tclto, qoido de '[\I:1ÔI', �OlTe-', a' s.eria c1e�peda,çacle 'pel�s ea.rros d!é' UI)I,á :el:ll?r.e��, 1l,1�� ,preJ;,�gatiY!ts�, S'¥t¿'(ÍJ" cuique t1;íbue.1'e.

eaS:t" mata sua 11lãe, at;I'a,n,ca-lhe. (i, coraça,!)�� em- ,de que elle: com 'o seu eapI1:a1 era'um dós pnncI- ,-PeqmlOH ç1essulpa da pequenez, da nossa car-

bl'Ulha-¿'�'ui�'le�ço e cprre, a' t11&Zel-o á, sua','pa-es s,uste�tacuIos?':' � "', "1:,' ,c, ,,�,
r

....�\, ta'd'?,oje, ma¡¡ em qual'ta-feirl1 de Cil1za�,'não se'
fLl11ada. _

Parece .se.r � fatalIdade, _o destmo, que pr�slde póde sel' mais ex.temo porque temos de Il' rezar

No m.eio do çawinh9, po�¡;n, tropeça e' cae" a estes trlsÍls�lmos acontecuoentos. para as egreja� e ir á procissão que se deve rea-

E der;ltro do lenço ouve, uma voz, a do coração [Era um magistraao llllté'gro e úm "aracter aus- Iisar e�ta tarde se a chuva permittir.
da Inãe, ,que. perguntava cheiat de cuidadosa te1'- tero, sendo a sua morte geralmente. sentida, e VAZIL,
pura:

' .

',o , .. ¡ ¡, em especial pela respeítavél corporação, de que
--Magoaste-te' filho? era um brilbante ornamento.

:'1

HOl�EL'[)AS\ NA'·Ç·ÕES
LARGO DA :MlabALENA) 80, 1,0 E 2.°

'LIsn,o,('
•.

o', }

N'este hotel, 1ll1. c1?fl mais bell) 'aereditados di.¡.
capital, ellcontram os 81'S. viaj!Ultes ,pelo preço de
'16000 réis por dia um bOll.!' tratamento e' quar-
tos corp. p,!uaio-l' !l¡ce.io.

' '" ,

I,'
•

O 'pROP�P'P'A,\{.l0'
Luiz Antonío B1'andão.

I
. -' )-.

.

i- :' ;. -

,TAVIRA
Na 1}1li'h�sal�ia -

c I'clojonria $im�
plicio, t)llccisaaSt\ com bom c�ulflorla·
menlo, d'nm official de rcloJheir�.

.f r

Grande d e p o s i toó e a r I' o Z

:ÆLOUL'É--TYP. DO LOULETANO� FOHNEGHoIEN'roS PARA TODO O ALGARVF;
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-H---:"",c-'6'--':'T--+:¡_-E-L-'__-::M-,"A-:"'---:-R�Q=',
.:'��':=E::SJ�I:-:-I ArDiá�or Il estofador

:
'.

21't�fc'b I]E AIJ¥iRIy"V,EIG"A;<l'HA1'tl)[¡V¡
,

"

DA PRA ç'A. I
"I'�';' ,.'"" õ,'"

"

Não estragam o est()�ag", nem produzem eru- I
POR CIMA bA «ARCApA, ',' ,b, ELYSr,kO ,SANT�OS.él ,C/ ctações de'sÍlg¡'adavei�;o l!ellJ\�O é inteirrimente I

; ",' LOUJ.i,;. , , <
.
/ ,¡" , ".' ';, -, inoffl�nsi\':o>� Frasco -&00 róis; pelo correio I

,�f� 9�-ItUA .��?US?'1�.�I?�O� &60. ,��úHc,�;-lse nos ,R¡'o�pecto� a ma�eil;a do
emprego. �Exl.Ja-se, c�mo garantIu, a assignatura
'de Alberto Veiga.

," '

,

Depositos em Lisboa: Pharmaci« Alberto <yeiga,
40, rua;'aoll Retrozeiros, 42; Pharr». L�ãp, Ró­

,cio, 115; PharmaciàJfiranda, 2?8) rua do 9}i�'�,
No Port,q: Pharm. dó dr. Moreno, Iargo de S.

Domingo's, �4. Coim�ra: �harma,çia L". rel'I'�i;
Pharm. Sobral e Pharmacia Nazareth & Irmão;
Evora: Pll;lrm. Gue�Feiro da c'os,t�.'

- ¡" "

"'oeñp
.. tle.·to ,e optimamente ser-

Perm.. •

'I'd"
"

beleci
'

, ''',' ,," .Igo e acrec Ita J!l8JmO' ésta' e ecimen-

,"fHl? l';te.O'do� os ,&eus 'fl'égnezes continunrão a

to) o�"l'ar, ti par elo extremo" aceio dos quartos,
Ji\i'lma'gnifrco serviço cre mesa 'é a maxima modi-
cidade ae preços.

'

'

,-5£84s1110 GÔRPAS
',Ji. r' «', ',;/. �' ,"-.',

-,

�.�

\ "COM ARMAZEM D� <;JEREAES E ESPA:&::rO
I" "NO' LA.!RGQ DE'S: FRA"NG,ISCQ I. i,,'

: '! ,:, LOULÉ'" ,,\ j_,e "

'f

nARTICIPA aos ,seus antigos e nUIlI"ro808 fre­
�r 'guezes que 'acaba de sortir 08 'selis armazene
'com os seguintes 'generos:_:_favii, ceo(ràd':r;;'mi1l\o,
",t'l'igo, feijão, :'g-rilo debic«, f'!(l\il}hil, H:l\�ly(l,eRpl\1;-
'to, etc., tudo 1'01; preçbs convidativos."

"

,

• I' .
... ,

---....._---�-_
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:------r;-----�---_
...._---

.. '.:',.- :,,",'

MOBILIA BA'RATA.
," .

;; '. ;" .'" !

17.ENDIDA pelo InC�IIlO artista que a faz. Cn.­
"If jria� 'ai inlgl\)zâ, á. Llliz xv; e tddl.l ,a q4ralida.
de dii 111OD1'lià/ e' forlleb'fi a pa'rlt as pl'ovinci�s ¡)a
'ra 'I'éven,der�" '?Ul( Anguàta 121 e 12:'J; o:fficj�la"
'l'Üa do 'Çrúcirrxo; 103.' r, . ¡, " ,[ i'

¡·d.; i. '¡" ¡' .

Sirva Junior.
"-Il /¡

D�po8ito por at!1cado de papeis naeiontleR
,

,'" r' ;
e éstl'lInO'eiros ;. , , ,;'

" t>

-_:_*�=-

PEPQSITO D:ç LW�Oê PAU'l'4-DOê
" ,i e !'fIlCado's,' para uSe c()'lnnercia}

,

(. �.. f _,,-....' .

."0

'--"'C:::::�-
.

AnTIGOS IlARA UEZENIIO
" .!.,

.

E ENGE�HARIA t.� ",; r

,,,

SEMBRE BARATO
�

... ¡.,' '.'� i:ü \:,
. , ,� .-1

,

FAZENDAS, MODAS E CONFECÇÕES,
, " :: "ilERCÊÁRIAS' t ,;

;,

, o', ; �
:

, !. � ç-f.

f.J�t?S QI!O� do POB·t� � .. adeJ��
geue'lwa, cognac eo Ucorf8

,�

,

QUINQU,tLH;EJlIAE(
, ','

Pannos de seda � �1'{¡za �ard 'p�'iJ,ei1'as
IJo.M;SÓRTL�fENTb DE GliA'vA1£4s

� ',! ,'.'
. i. t � , I

.. ; I �
. ;" '.¡

CO�LARINHÚS E PUNHOS DE BQRRACHA
, ,i

-:N� ,��t�b¡�ié�li�;nt� d'�' , I,

Ah���Ul�ll,e J. N. �a,nlos
\.� �.r "���;� .. ".:t

• LOULÉ

FIlA�él�CO 8,WOES C9�TlNH�
3-RUA DOS CAPELLISTAS-5

" .� : -';., . ','.; í �

HOTEL AV:ENI'IJA
PRAÇA) 28-1I0l,JLÉ, ". ::,' ; ,1 '. ,}

ESTE hotel recentemente montado, está nas

crondições de se'i\vil: beTI1 todos os', seul £re­
guezes.

, ! Tambem 8e encarrega de j!lntares, lunch�J
ceias, quer no hotel; qúef em qualquer sitio que
Ih'e seja deteÍ'lilinado.

,,'. '

Pede a protecção do respeit,ave) publico o seu

propI'ietario '
.' ."

.

,

, 'M,ANOEf, DE SOUZA 'VINTE1tf.
. ,

"

�; .
. :., . \

J •

i�.

,. O; ANNEL GAL�A,�Çl-�LEÇ11�ICOi. pód� 1;l8��'���
; em qualquer dedo das' mãos,' e �ul:a i1jlfaJliv�l­
,lJlente as ENFERMIDAI?�S NER.\!OSA�J como i!qT6,S
',�e cabe�aJ �nchaquec(l.J, con1)tdsõt}� e n�'vr.Ql9ia8.,

Este a�nel é compos�o de dOJE! aros cl.'nd�c·
\ore8 da �leetricidade, d� zinco e de cobre, t:eu�
uindo assim a base fundamental da Pilha Gal­
�an_ica. 'l'r�\�endo o ann'e¡' ílO de�'O, a tran!lpil'll­
��o acida d'este, estabeleçe 'a c'Orrente galvan'ica,
'iv.e percorre�do QS ner'('08 fari) �xperimentar 'O

allivio desejaq,o. '

,

Este gl'anpe d(;lsçohr.iwentQ, Hlventado pelo
celeb�;e profesllqr Rasp,ail e �pMfeiçoad'O pel'O pro
fessor Ma1t!egazzaJ de Mil�o; foi �pprovadó pe­
las acadel�lla8 de medicinl�, e pelos melhores fa·

. cultati"7os 4a Europa.
,.

,

Depo�it�s ,nas primeiras ç.api,taeIJ . dé França,
Allemanha, Italia e Inglaterra., O agente para a.

venda em Portugal e Hespalf..ha,
PIETRO BOGNIER

E�TE já, coy.hecido vapor acab� de ina�gurar a sua carr�ira entre 'oS portos do ..t\lgarve, Lis- . , ,
" ,

}Joa e Porto, fazendo duas viagens quinze�,aes.
I

"previne 'O publico 4e que os unicos anneis' ge-
,

Os srs. carregadores serão avi'�ados com('a�tec��e�cia, dOBo 4ias em que recebe car�3;. Sã'O e1- nqínos, levam nad� mais do q,ue"uma �equena.
celle�te� as ac.ommodações de L'. e 2.:L "àm�ras d e�t,es m�glllfil1os yapores" e o convez;,offerece ao¥ mal'ea R. P., dev,?n�Ú' have.r ca�t�lla coth '08

passageiros de 3.a classe commodl�ade relativa, abrigando-os dos :t:lgores do tempo,' 'O,utros como S��d{),lmltaçõe8 lJnp�rfelta.B.
PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LI�I!OA::-1.a clastie, 4�000 r,éis; 2.a classe, 38000 ré�� 3.a cla��:, -= -

'

se, 2�000 reis.' "

, '"" -" ,- ,.. \ '. "

Encarrega-se cle mandar vir QS r,eferidos an:"

A&e.te em Paro, neil! çom a 'maxima promptidão reqel..>endo a cam-
,

I petente medida e 500 réis':_ �OÃo MANOEL Ro-,
DRIGU�S �AS��8, �� S. �r�� q'AIw:¡rtel.

US,TA casa fornece estofos do todas as qualida­
Ji de� para decoraçâo �dé' ca�as, '�ss¡m �!ouió il­
{catifas, oleados, ��iisadeil'as; mobílias modernaé,
;etc.' ,\ \. jr;'�·· . ""0·;.r.l-t .;' !.;,I; .. .rr- i-� "

Vende POol' atacado ,0 a retalho para todos os

pontos do 'p'aiz, pal'a !\silh-as e"hltl'áíliar;'siüisfa­
'zendo corrí ptomúttáào as enconimeridas que' lhe
são diHgi�aá e aêomj:¡anhaclas'di valor eiii' chá-
qJle ou de 'boas referericias em Li�bok: -,'

'\
",

A perfeiÇ'3.o do tl'ab'à1ho das ¡(!,liis officinas Je,z
com qúe ,esta casa obtiyesse o dJplonl�' J'e m�:ó.­
!ção hom-oslt na" exposição iIld�stfi�1 portug���a
�(te1888'-!< 'f '.' >:' ,,' "

:�OIIlPANIij 1\ DE SEG¡UUOS
TApUS

,P:ABto GARCIA DELGADO
, " ,- , ,

COM

�Sl'A�E(LEq�,MEN¡l,'O l)�; F.4ZENPjS DE �"Ã,
SImA, �INHO E A�G;,OV):\,o

nART�qIP,A !lq� �e,1f� ¡l1IUlleJ,'PS('S freg¡¡�.z�'.�"
r qu{' aca,b.� de recebi-r um grll,nde e V11I'JílU{.:
sortimento de fazendas .naciunaes e ('strnngoirn$
que v�nde Ror )J1'��pS b�stH)?te l'ed\1,zÍ<lo�."

'

A�yrDNIO B. G-UTIEB II �Z

BILHIJ1�'I��'I}li \"¡I�'I"'I'lA" ,�,"lr"T""OI),O O (l�WftVDO ." ,Grande e }1aliia�Q �orfi�g de re'loj
¡, ,)�I �t\ V .l' ¡ (1j�t � ,,\,'

Jl)JlUm glps e cpITenl�s.
¡l�press?-s, lyt!lOgrappados e de chap�

,

'-«*�-

FabrIca tle '::.����de bo(rra�ha Concerl,a re¡�gi()s ae l�dQ� os sfS�
�, 'OFF:C'I�A'DE PAU�Ç�ES E RISCADOS

'

lelllas� caixas de m�sica e bijoul�ri�s.
em todos ds' gener�s,: para Íivros coillinerciaes Rua Barbacnm, 16, POULt' ,

i': ,
oJ"

-

_�*::=::_ ;.: o:' <: .. ,. j.
"lb f� �.L s,

pfficiI\a de timbragem em relevo
.. 1:''';; f;_.*=�� ''':''�h

�:tp�����p!tla e 1'J.r.�ograp"l�
,

" "" -ele)�
," •

�SCRIP'l'ORIO-Rua dos D6Íiradores, 2p-L�SBOA ,

:. ,',' , .,;.
' ! :' .. ;' .' I, ,\

I

:Folha deFlan�es d,e todas as qualidades, chum-
1)0 am lhú+a:J zineô, éstlanho, 'folha de- 'ferro on- 6OMES VId-ctlada páà\ telhàdos; arco' de f�rro,� '-sortimento- r "

',.,.,
'

�()mplet¡£l ,lie feœragéns e' 'qhiuquilherias 'tudo pot ,

,�' ,'"
"

,

preços iiem' comj:i�tencia. ,'i,
'

'

" "¥.81,'lf l!0Y� �. ��cel!e�t\e �.ap'�r,· �a �,arreira official e�tr� LiBb?�", �ines e p:?,rt.�!1 do, Algl!-¡:ve,
Azeités finissinios de proceden?ia d,e Abrantes '�.Ile de Llsl;lOa Imp�eterlveln::e�t,e (sàlv� �aso de. força ma,JOrj 1,\os dl�S 1 e 16 de 9!lgfJ' m�f:' rece-

e Castello Bi'anco, pOl' atacado e a retalho. ben?p, ��l'ga e� Fal'o nos dIas 5 � 20, pará aall' em 6 e. 21.,

f;,

FUNDADA EM 1�77
, .J.. .'

'OCIEDAPECNO�,,�=

pe' !',eSI)Onsapilid�tde IhuH-ada

tll)rfA� t.�OO:OOO�O��. 11£1&,

,.i, '

JE?AQUrM DA SILV'A
,

IRanas'de e�,llII"O, lema e t:.pefe
,e,lU dif�e�ente� taln�lU:tios e cl:l�i1e8
,. CbapeJ,leJra� e sacos de caixa
e dU�erebteJi d",'eCfo8 para ,'Iagem
.; ... '0' .

.��_ ,.1. r :.�'t!

U�, H. Bella da Ra.i�ha, U4
,

(vulgo rua da P¡·àta)
, ,

-

;JtJ, ES¡QUILVA DA T. l)E S. NICF!,LAUJ 33
{" r

"

'>�'
•

J.
>

, i;' •

12, RUA DOS POURADOl,Ui:S, H
'" ',- LISj30A ,:', ,

','eços sem conll�elen�ia

,i;Jéde em Liaboa, r}fà da AlJa1�q�!!a} 16q�1.0
¡

-=:!: .,.

�
.

Effectua

SEGUHOS TI1BBitSTHES
;

"

,�"
'

,

c()�tra fogo �:.a�ul\1 .Q,� prpcedido ,�e raio e expIo­
sã� de g'a�, ,¥,obrc ,'P0vf'i�1 'propp,edndes e estaJ:>e­
lepllnentos, em to,do o reIno, e-

1, , ,.-j.o,' (''-
.• ; ,

��GUIlO� MAIUTI�IOS
çflntra í\v:iria gros�a e partiçula¡;.
� � 1 . � '",.;.. .. ¡. ' ",.

•

" ,

DE
;'1..

(ALG4RV¡!J )
PARA O ANNO DE 1893

" , ,," L .'

(1. o DA PUBLIC��}.o)
,Erlit:Hlo por

,.Jofap JI,:1uoel nof!rl,gu_eft J,E� ,»�U80�
-=-.

Contendo, �lé,lll do kalendario e QlJ,tmll indi-
-. cações uteJ�, a ';;'¡'eseripçi1,o aa �'lcleiA" �l� ,S. Brll�
d'AJporte,l'e mni.!! algunHu! poti,cia!! descriptiyn;
referentes taJl�L,�m a está RAI�HA DA nEn�A SER:
'�A, art.igos liÚei':uios, VÚ80¡;; aDed�,cta�, 'I:cceitas.
.

- I I. ... � •
'

, 'I •

comp(),�lçoeB emgmatlcaHJ e�c'l e;t,c.

Vend e-se em ,S. Braz d!Alportel pOB estab&;:­
lecillH'wt()S diis srs, Juà,!? ¥alente ]rIachado, :Ma,
noel �odl'igues de ras�p�, �osé Vicente do Mó;:
ra :feria, �aI}oel ¥artips pomínglles, ;José Sal:
vad?I' Aly�s 4� Costa, João 1'\egl,ls Ant()�iIlOl
.Jose �elc4¡or r.�s�,os e ;Toã,o �Inno,el �()dl'Jgue't
de Pl¡.ssos�

.
- .

N� F��eta-r.9 ,estaqeltlcim8ptQ ',dp sr. Fran,
pisco �odrigpe� de Passos.'

,

Eiu Li!!q(HI-1l1t "paQaéaria �ima, Pl'ltç� dOlt
�e!¡fauradol,'es n.O J8.

'
.

,

'E �amq'em nas principllee perras po AlgarT�
e Ale�tejpl etc.} etc:

'

PltEÇO 6p �ÉIS

'l;¥,O�JtAfl{IA
1)9

LOULETANO
�sta typographia, que acaba d� se in8tll-llal�

�'eHta villa, está �l1on�ada em condiçpes � Ija�
tlsfazer Il todas �!! encpmmepdas tiles como: pro:
Clll'açÕeS, ol'dens e Illll��actos de pagamento, at�
tes�ados, auto�çpes, repipp!l, Ql1itaÇ1)us qe for08,
particip�ções dé �a�ame��o, epvelpppeli' e p'apel
tjmb�adosl e tod�,� ps impreS!l9s para repartiçõe�
p�phca8, �te.

'

C�HÕES �f yIsr;rA E1!l ¥R�NpO
100-400 l'�is, 50-240, ?5-::-160

CARTÃO DE LUTO
..,

•
J of • 1 � }

�. o t -100-500 réis, �P-?OO, 25-200
N.o 2-100-600 réis, 50-350, 25-250
N.o �-100-700 réis, 5Q-400, �ó-309
:8.0 4-100-800 l'éis, 50.-450, 25-350
: *� (O"

-*-

.. Gara��e-:qe o bom �artão, � pro�ptidão e �

I\ltIdez, po,r ISSO que esta offici�1I: tem boas mao,

y,hinae' e .. t!�o nÇlvo.,

IN,NElL
G � i. va, Q • e I � c l,f � ç Q

,:. ,

};1anoel Rod?'iglJ�8 COI.,.�a,
" ,1'" ; .If "

.

RElOJDARIA ----------- ..-,---_

" DE
MOLESTIAS DE PELLE
I } , �_,' .¡ " . ,(, �

PQMADA S'l'yRi\GINA, cura pI'pmpta e ra­
diéal' ele t()das as' molestias" de pelle; as impin­
g�ns, ��doa9, borbulh�s, çomichão, dardos, her­
pe�I, 'lepra, panpo, sardas e' feddas antiga!!.

..,

( � �
. �:-' " ,. !

,11!I:�I'lt_

Creme das damas
P4 á fll�e e' � todo o �qrpo 'i�a deJica�a br.an­

cuhi.� llem dei:¡:âr o me�or sigrnl; tir!l a.i; sardas,
nod6as, borbulhas e er��obl'e os sigpa�s das bexi:
gas. Cada £rasço 11520'0 réis.

Re'meHil-se peló correio a qUt'Ul envjar a sua.

importanclã em yalle do correio. � Manoel Pinto

:Mouteiro, Rua da Ro�a, n.O �06__::LISBOA.
'

; I r., i. ,." ·1

--=--

CINTOS ELASTJCOS
FUNDAS, írEIA� ELASTicAS, ALçAL'us, MA­
, 1oIA:bEI�A$, :Ã''RTIG'bs iCIRUliGICOS, PER-

.

''tUMl'RIAS,' ',\QUAS lIli�ERAES, 'l'RO­
D,UC',{'OS CHlMICOS,' DROG.4.S, ETC., ETC.
';':4 '; "

,J !:". ,

,"", C2�¡ o uso por algum tempo �o ��plastr� AN­
TEuPIIELICO se curatl� tod¡lS RS rotl'l'as

(quebraduras) ainda que sej�m mqito antigas,
.' I,.

P�f�O D1 CA�XA 16�pO ��É�S;
Egllalme,n�e se remette pelo correio à quem ��­

via:' a Rti�' in1pOJ;,tsncia ew valle, O,ll notas (C(\rta
\"e¡lsta,da) �

,

,

la�oel Pinto Monteiro
Rua da Rusa, n.O 20'S-LIsBOA,
I, 'q, 'i '.';� .

:pEP?Srl'? - P�IARMAC�� A��ERTO yE�G�
4QJ R: lletj'oze�rosJ 42
AS PUIlG.I.ÇC)ES
(BLENNO:aR.I�AGíAS. )

recentes ou antigâS, catarrho de be�iga, etc.,
curam-se depressa e radicalmente com 'as:

"

,

C,APS.VLAS D� ESS�NCIA DE �A�pALq
"

',> ' ', ..
,

•

.' t !; � '. \ '). '" � ¿

GOMES'IV
CJ\IlRtEIR.t\ 8UP,PLEn�lWT"R

.' ,1.;. -,.' �

Joãf!;, Per,iTa d'Almeida.

,(

I :1:


